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I I IO I l l l ' n o l ' K c r i p t u r i o i l f l s t n f«»--

I l i a , i l i i r r i n i iK «•oui» b r i n d e o 

y i i O V A I H S ? — « • x l r i t o r i l i i n i r i o 

romance d i t S i n n k i t t i v i i - z . 
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A V I S C S E S P E G M B S 

Ho te l M é t r o p o l e ^ i ^ ^ r t t í Ô 
ria Matriz, '-'7. Cozinha à brasiM.a o ii portugu-;« 
y.a ; vinhos d« primeira qualidade ; excollniit-.s 
commodos para famílias o viftjantüá e beta moa-
tad.-» »tjrvlço dc l>»nhod. 

Á S 

l > o ( l r . I l i i r r e t t o f 

Quanto main zangado, mai» orra 

dr. Earrotto O torrono do desnfor,, ' 

da lualeiliconcia não llie 6 m-JlS f „ v o . 

ravel do quo o da »BtQ'i' ViCa, da phy-

siologie, da gcogtnr '^ I a 0 d u c i j u m t o-

logia. 

Com a ''-.conscionciu quo !',io <5 pro-

P n s . 1 dr. l iarr t t lo « is quo recebemos | n iudo como 

Quanto nos particulares (la transa«-

çúo, está claro quo não tnnioa o di-

riiito do os |inl>licar. O nogocio não 

ó nosso, mns dos nossos couiinittontcs. 

Hoin lioonça deste», istn ú, doa acoio-

niHtao da Compmiliia PBUIÍHIR, nfto to-

UIOH o direito do dar a publico doou-

moiitüs ou papois quo não são nossos, 

como um moilica, a monos quo não 

seja o mais vil doH c.spoculailoros, não 

pódo divulgar o quo da vida dos cli-

«nteu vier a sabor no oxoicicio da sua 

urte. 

O accionista dr. Hurrotto oomparoça 

cm pessoa A primeira asuomblúa gorai 

dos aooionistas, e, poranto ellos, res-

pomlurnmos ás suss perguntas. Fica, 

puis, int imado. 

IX 

Entrou o dr. Barrôtto na indagação 

do quanto poderíamos tor rcçib>''o 

p o r u m t r a b a l h o UOHÜO. 

Estamos, pois, g rac ; , H e l l 0 í 9 l n . 

j.lo, no pleno dir-J l t i ) d o r o r g U a t t t r > j n . 

'lagar, vorill- l i r> c o n i m c n t u r 0 criticar 

as c o n t j S 0 c o m 0 3 S 0 U H costumados 

"^"^míouloB, quo s. ejo. costuma apro 

eKátar aos liuiduiros dos seus chou-

tes. 

Subo o publico quo o dr. IljrroLto 

está, agora, em nosso pode r . . . . Quo 

«ílailos não poderíamos tirar dosta 

situação V Quo polumista insultado po-

lo sou oontoiidor, como nós, calam-

nós, tei ia a grandeza d'al-

í'ii?.Cutoi coutos paia ir a Londres 

tratar dos negociou da Companhia 

Paulista. E' falso, tão falHO como o 

estuário do Hão Eranoiuco. . . 

Acooitando, em 2 do outubro dc 

18D9, a nomeação do agonio daquoll» 

companhia, rocobsmos da Directoria, 

juntamente com as instruoçõos prooi-

sas quo doviumos obsorvar, o observá-

mos, urna carta, com data do 110 de 

ictembro, quo torminava com a'i no-

guiutos palavras: «Sondo por naltiro-

za oneroso o mandato quo lho eoufo-

ro, a Companhia faulista pagurá a v. 

0. todus us desposas o desembolsos 

quo necessitai' a execução desto man-

dato, AI.ÈSI JIA llK.MLNr.IlAÇÃO <it K 1.IIE 

COMPBTIII, SEOUNDO0 OHO U l'BAT1CA.» 

O Código Commorriul, no seu arti-

go 154, diz: i U committento ú obri-

gado o pagar ao mandatário todos ns 

lospesas o desomboluos quo oslo li/.er 

na uxocução do munduto o os sttlttrio.. 
c (IH CQiiimitsUcê quo forom devidas por 

ojiii to exprosso, on por uno c pi atira 
niircanlil (lo hgar onde se ciivipi ir u man-
dato, na falta </•: njiitíí.» 

As negociações do quo fomos oncar-

rcgadoH, por motivos conhocidos dos 

nossos oomuiittontos, o com approva-

ção dostos, Gxtondetam se, em suas, 

divursus iihases, do outubro do 1 fcUl) | 

ató o dia do maio do ÍIIOO, Como | 

represontanto da Paulista, duranto ot,-! 

tes oito mozes om Londros, tivi mos : 

de discutir largamento i oia a directo ' 

ria da ]:io Claro o sous advogados, i 

C Á S S I O 
O m'r 'nio do camhio do noB.-a praça »lulu 

hontoin ilriiu-, com oa bamoa odoiecendo aê o-
CÍOH a 11 

Pouco dopeis, rsti, trixa Foi íut»Btitui'la pola do 
II IV|.;.', " o» banco» J.oudon <•. Hmtilianitcht pM 
»»iam a ac. itar noprocloa a II 0|lfl. 

P'-uco autos dun li hora?, afrouxou o nierrndo, 
«' loi gorai » eiito «.!••; t.' 1 ;« ft taxa do II jm-
aaiido lo«o do;0.1 a vigorar II 7|l(l no Banco do 
íiotninorcio c ludusliia, o II lSi.'l?, no J.andon 
lu „k. 1 

A'h il Ij2 horas, finnou-so nov.ur.en'e o nur a-
do c fol rcatabclßcida a ta\a du Ii lly'-'J, o a<< 
meio-dia, oa bancos <o.u'.'.ar.in» a ofTcre er tous 
saques a l l t'iifl, hhlientaudo «o o Hanco italia-
no, quo dava 11 liijW. 

rt-.ca do 1 Ir.ra da tarde, fol adoptada por 
quasi todos os baaeos a taxa do ll fij-, quo vi-
gorou ató rC-n a »lo 2 horas, quando voltaram os 
bancos a offcrocor goralmuntn II ü|l(t. 

A •« ;; horas*, os haucos Ita iano o Ilrtitilianisri.• 
doram novamonto ll .'jH, «ínaervando o» (i^.inla 
a laxa do II ;»jH>. 

Ne-'a poslçfto ff'hou o marcai';, tlnnr.. 
o movliuonto do operaçõ*; rcifciísadas duranto 

o dia foi menos <:uo r'1 ,,'lftr 
fti fxtromoi» do fornrn''!e II 7|ld a Ii .'iiB, 

para o-papel „ancario, c do II li-' a 11 X « i E , 
para o ou;-<3 p;ii.%l. 

, ^'Í as rotaçr#ea do cambio forno* 
•a liclb» de r. Paulo? 

OAQur.9 

TiOr/iree 
Pin Ut* 
Il a m burgo •»....*,•••«•• 
it.".lia. * 
Poitu^ai 
N o w - Y & r k « a < »•.,«,, 
kobt-iniiod .«.<«. 

l.\r/reutos: 
Contra banqueiros, II 7|I0 a I! .'qP. 
(entra a caixa matriz, il a il .">]< 

bon'.oïîi p«s-

dias v %nTK 
U 17|3J 11 I:-|»2 

8 : 7 
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Pelu 
O clirooiflta politico tio Jornal do 

Comutei cio, do Ju i z do Fóra, diz quo 

6 utnu rcuiirfudo o «ari^idnturu do sr. 

»Silvin.no Wrnndúo U vico-j»robideDciu 

da Republica. 

S. oxc. foi coiivid ido por tia« vezen 

para ©BÍJO cargo; da primoira, aroca.ou; 

da segundo, recufiou aiude o indicou 

ora «eu lugar o conoelhoiro AÍTOUKU 

Pouca; da tercoira. deauto do tuntu 

I N ^ T E U C I S , a c c c i t o r . UÍUÍB O U ZUC-DGS 

resignado. 

Não e.stú assentada ainda a oandi-

datura do futuro 

nas. 

Para o clironista do Jornal do G.m-
vurcio quem rcuno maior numero do 

probabilidades ú o dr. Fiaucisco Bai-

les. 

de devedores quantias quo recobera 
d OH (jotis patròoH. 

VoriÜcado o deKtt]>parecÍraonto do 
dinheiro, »quolie» negociantes trata-
ram do apurar o caso, poranto u J.® 
deJogacitt. 

liogo quo so iniciou o inquérito, 
Emil io apresentou uma proposta do 
concordata aos sous patrões, obrigan-

. |<IÜ-SO a pagar a qauntia dosviada, afim 
do quo o inquérito não proseguisso. 

Como, por<'m, Emilio nãosatisiizosse 
o compromisso assumido o so atisou* 
tasso denta capital, foi então requerida 
u sua detenção ao juiz da l.u vara. 

O oompaulioiro de Emilio, AÍTonso 
do Castro Ayrus, foi dotido também, 
mr.dianto mandado de prisio expedido 

presidente do Mi- I mesmo juiz, por ter, ha cinco 
dias mais ou monos, pedido a um ne-
gociante, a titulo do empréstimo, a 
quantia de 2:0-0;», o desapparecido 
desta capital. 

O imperador (Juilherme, da Alloma-

emquanto, só p o s â m e s os materiaes E S á L Õ B S 

retolhidoH i»or um Couto de Maga» 

• Alegro-me cordialmente que v. esc. j 

21 vv •> 

ma do, vencido pela compaixão, olhar 

para o adversatio, quo ello pódo tri-

turar, rosolvondo-íio, porém, o por fim, 

a soltal*o, como um caçador pódo sol-

tar o animai cabido em situa mãos, 

seja embora um animal nocivo ? 

Enxotemos para longo do nós os 

moscardos que, esvoaçando dos cadu-

voros, enxameando das paginas dos au-

tos o dos algarismos, vêm trazer aos 

nossos ouvidos os zumbidos da maio* 

dicencia. . . F iquo om paz o dr. Bar-

rotto. Não iremos pedir certidões aos j 

cartorios. Não tranacrovoromoa os do- I 

poimonfcos quo o esmagam, as seuton-

ças quo o condotnnara, nem as suas pró-

prias o extraordinárias allegayõos, pa-

ra as publicar o commontar. 

Não ! não estamos aqui para inda-

gar o discutir quanto custa 

deiros um defuncto, ou uma defuncta | 

do dr. ljurrctto. 

i i i > 

O dr. TJarretto terminou o seu ulti-

mo artigo )ioi' mais um fingimento. 

Fingiu ter lido Buakle, na pagina ee-

lubri) sobro o Brasil, quo o nosso ami-

go dr. Ijessiv com tanto brilho criti-

cou o refutou ultimamente. Dizemos 

\ fingiu, o não nos custa demonstrai'. 

Tivesao lido l iucl le , o não viria com 

uquello dislato sobro a climatologia 

I amazônica. Euck! j , (uo HOU vol. 1. eiip. 

I f ) , quando começa a tratar do lirasil, 

I diz quo os ventos aliseos itrade-v. iiulo), 

] soprando na costa orieutul da Ame-
1 liou do Rui, o vindo do í.este, do-

' pois do atravessarem o Oceano Atlan-

i tico, penetram pela torra a dentro, « ; 

I só são detidos pela cadeia dos An 

I. 1!. 

' 'om o titulo Pui '.' <i e p l t cO', pu-
bl i ion lioutom 0 !> '• n n n eur'a, quo 

I diz esviriptii por illiisiro politico de H. 
1 Paulo. Coin n devida, vrnla transcro-
I vemos a parto quo oo segue: 

• Assim ó quo, Analisando a nossa 
anterior narrativa, iinntuiciamnH que o 
sr. Prudente do Jlornos l:'iviu sido j encantado do.-; rocuraos materiaes 
chamado com toda a urgência ú capi- ' encournçado, como também admirei o 

Industria pastoril. tal. ] estado exemplar om que o commari-
O dr. iSilvmno JJrandao, presidente j ; ,;0â,70 q , „ , R 0 a,,n),o do chamado, | (Pinto Eaoelur ir.e apresentou o navio 

do Estado do Minas, rncoboit om c o i . B 0 | o r ! l l l , , i n Da:i rodl.s cinipo, l- o u nu,i gutiruic;,,. Km signal .ias niiii-
feroneiu o poronol Josú Mm liado l.;ir- | 3 g r u u l ] B coloumn, c -usurando mui- , 1 , bouti relações c,ue unem os nossos 
bosa, criador no município de Cat- t o s que o ox-preaWoute quebrasse a dous palzes, o flue cada TOS mais de-
veil.) e quo, eomuuuuionado poios m- c o n , i u o t a , a quo so havia nltimnmonto ! sejo estreitar, rosolvi conde orar o 
terossades na industria pastoril minei- j B11|,0r,iina,|0, mantendo-so appe'viit -- | draiuetissiuio coi.-rnandanto do on-
ra, foi onten ler se «ora s. oxe. «oluo ; m o n l o afastado da., luct.is partida-I couraçado o t.res .los sous oflleiaos, om 
B adopção das medidas proteccionis. j t i [rceoidaçâo da visita a K i eL-G if/ii -

Eem ou ri.nl. entretanto, quo pro-
cedesse, o certo á .pio o dr. Prudcnto 
acce.leu ao aj.pello; n, -juia ve/. a»,u , 
levo logo diversas conforeucia :, sondo 
ns mais importantes as que tiveram 

logar entro s. exe. o os srs. Ju l io de \ q„ ,(,. /•;,..,, ;r.ilm, iniciando sou 
Mesquita o Itodrigues Alves. | X X anuo .lo oxisteuoiu, dn:i anto-

Com o illustre dirootor do «Estado |„)Utom uma inai^.iiica «dição do .1. z 
do São Paulo> assuntou sem demora o .. i^ín . , . eoui e colhida o variada eol-
ponto capital: A COMI'I.I.TA WTKiNni-
U -VCIA CO.NTI'.A A CAMitllATL'llA UKllNAl:-
híNO. 

As referenciai do venerando paulis-
ta ao seu ex-ministro da l-'uzomlu lo-
rara as mais snveras e deprimentes. 
K. se as calamos, ó porque do modo 
algum queremos concorrer para irri-

i tar mais tim conflioto, por lodos os 
i sentidos lamentável, 
j Causa p'.'.uio, todavia a o iiosM.vIo 
, .10 dr. Prudente oi ntr.i o i lhntro «ir. 
; liernardino da Campos, li, neiiM) pon-
i sutnento s. oxe. chegou a decl .rivr 
l<.rminantomeuto quo poderia s-ibinfit* 
ter-; e a t:rlo, rar.oy ú o^eolha .1 

por um 

lliãos, por urn Eaptista Caetano, Mar-

tins iiaenu, líarbosa Ilodriguos, Theo-

doro Sampaio ete. Ji quanto 6 lamen-

tável o 1.0..S0 descuido u e.to res-

peito I 

J á uma Gccnsião, finando cru minis-

tro do interior do S . Paulo o d l . Al-

fredo 1 ujol, tivemos ouítcjo do escre-

ver um artigo, r.o Corrr.io l''inlmlan->t 

sobro u ncoessidudo dc so instituir 

i.ma cadeira, no Curso Ahms.», para o 

e-.tudo dns línguas americanas. 

Assim lizemos, porque entondiamo» 

quo a no.sa litteiutura devo ser o ro-

sultado do nosso iudividuuli-mo, um 

docnmonto ethaico, cmtim, por ondo 

se possa uvaiiur a origiuuliiludo ilo 

no 30 caracter. Mas, p i ra so alcançar 

nhu, onviou ante hontem o seguinte j alguma cousa, alguma conquista do 

tclegramma uo sr. presidouto da lie-i valor no campo liugnistiro o otlino-

í ' u " ' l c u : Igrapbico, que so ubio aos pbilologos 

tas da mosma industria. 
O presidente do Estado acolheu fu- | 

voravolmento a representação upre.ion- j 
tada polo-coronol .losó Machado. 

Dovo apparecer 
dia l.u do julho, 
uliohi. 

íiesfa capital, no 
a Tribuna H'upa• 

actual 

C o n i t n i s s S o Cen t r a l 

Sabomos que om reunião da 

Commissiio Central do partido repu-

blicano licou assentado que, achando-

so lindo o prazo do sou mandato, de-

verão sor oui brevo indicados os mem-

bros ila nova tjniiiiniasão CVntr.il. 

fro u Quicatc. 
lípcobomos hont, m mais um numo-
desHii brill iant« rmista du Angelo 

nos lier- ' Agostini, em sua nova \ iiaso de pu-
liliCBÇão. Traz o 11 capitulo dns .ITII-
/ ran'do X f'iiij m a « •>» » 'Oma P'>-!,.,,,.n0 8.'iiador parii (?òv.mar S. Paulo 

tu,- , 1 ... . % . guia ocoupa-eo 
N'alois. 

do duello Custodio 

Liberdade, 12, come A' rua d 

no dia 11 ;. ás Ï horas da noite, uma 
serio do conferencias religiosas, qU" 
so realisiirão toilos os dias, cxcop. .o 
dos subbados. 

Comniunioam-nos do Conchas quo 
alli foram »mipossudas diversas UM.:lo-
riilades nomeadas para o distru-to po-
licial do Conchas município doTi . tr, 
o não para aqnella localidade, qao 
dist.ricto de paz n porteiro ao mun i . 
cipio de Pereiras, "omarea do 'IV.tuhv. 

Com vistas ao dr . choío da policia. 

Picou assentado >lf..̂ iia outro n. ex< . 
o sr. Ju l io do ?>sqii it . i quo, sen: 

j essa preliminar, neiíhntu accûrdo pi • 

TIIKATKO hA KT'AN.VA 

A poça Xa:t!, quo hontem vimos 
nc.te theatro, fez oxtraordinaria im-
pressão entro os paulistanos, quando 
representada pela companhia itulíuna 
da Clurn ])ella Guardia, não sú pelo 
incontestável e incontestado talento 
desta graúdo actriz, como porque ora 
«lia rodeada do urn conjuncto harmo-
nie o, por cima do qual não se elevava 
•lemasindiimento nenhuma pretensa 
uotabilidado o, para baixo do qual, 
não descia nnulmm artista absoluta-
mente desujoitiido (.ar* u scena o quo 
estabelecesse uma viz i iü l (Impressão; 
alterundo assim a oótu do nível gera!, 
quo a todos cabia. 

li.,ta ognaldndo dc contextura talvez 
quo a não possua u companhia dra-
mática dirigida pi lo ucior Christia-
iio : mns cumpro dizer que o desem-
penho da Xam foi hontem «zceilonto 
por ].arto do Lucíl ia, Chrirtiano, (Jlia 
l,y, Campos, o que não deixou tambom 
de satisfazer, no seu conjuncto geral, 

Dir-nos-do (juo a Síiuií, que hon-
tunbu tido u bondada 'dê "mandar » j » « « 1 « continente, ó mister so estudem , o m v i m „ B , 6 , j r , js corriqueira na lin-
1.1.1 o onc.n.vça lo Werin«.., dund ; a myt!.elogia, u grlmniatica, a archeo- ! ("lageni, mais posada nos ditos tspi-
ino a bemvindn oeoasifio de visitar Jogia • a l i ietoii». £ o quo aitiJa lúm «1'OSOS, do quo era esta peça, na bocea 
hontem, d tarde, esto inoJoruo e forto H0\0111 f u J l o , . o m I l 0 r evoraiiea c o u l , '«abana do» artistas, quo acompanha-
navio do giu rru! Não sóniento fique, j , , por..everaiiça, com . n m J j t j ] ) a G n a n U a „ , JU l j o o e a d a itó-

•ocursos materiaes do »"«"iodo, com ardor. I jane o dos sens oompanlieiros de ::ee-
As línguas dos nossos ubotigones nu; mas so tal ili.Teronçu existe, não 6 

conhecidas o, a l i lioje, o 1 cu lpados artista», mas da Índole 
, • .la nossa língua, quo, napeciulnionle 
" ' nas truducçõos, transforma os allineta» 

cos, em toda a Americu, ai-abou do 
desacrodilar os e:.tud . americanos, 

I inçados do disparate» o doaproposi-
i tos. 

' li' \erdado quo in.Iianjlogo.i notáveis, 

sem 00 perder r.o fatigoso pélago do 

conjecturas sobro o parentesco das 

| nossa.i línguas comas do velho mundo, 

j pio.luziram, entro nós, obras d« algum 

I merecimento. Mas esse esforç • lamino-

L o t ão dovo ser tomado já como u m ! O espectáculo de hontem foi varia-
., , . _ , . v , do. Mlle. Kia l ik teve as honras da 

nr. imenlo dni.idouro o radiante, alui-
noitada, e mui! ;s foram os ap.plaasos 

j to ton.on ainda quo fazer-, os grupos a 0 l la dispensados pulas saudados sa-

das línguas americanas, ainda n. . . de- tisf'dtas (1o nosso jiublico. I iml.um o« 

' terminados, solicitam a altonçáo, asa- Oaldias tiveram merecidamento o ssil 
quinh . j ria . iiahnas .pio o publico, 

gacidado d s i.hvlologos. .. 1 V ' 
- | liontf.m, profusamento dospenueu. 

I re"i«au..-e lançar as l.a es duma A . j c r„ . . a s j a , , s „ do uille. Quin-
grammati'.^ comparada dus liii^u . -tos t "o, parece, cahiram ir : t , do pu-
II'J.-.SOS aborigène ., couliniiai* u tiu. 
lho do Çharcncí do 1,'lcioil A.la 

são i>oueo 

abuso do certos 

. i 
.lr. J.i 

a ! à\< & 

. . ' .d» um. 

em dardos o ui cocugas u:u arranha-
duras que, ás vozes, nos doem ! 

i'.mquant'i á execução geral quo tovo 
hontem a Z não hu quo dizer, com 
justiça, senão (pio foi bóa e mosuio 
muito bóa. 

O publico assim o entendeu, nppl.n-
din.lo cntliu .i'iolicumonte os niuis in-
teressantes epi odios da peça. 

—Jioje, repoto-so a Xa-á, 

POI.VTIIEA MA-CO VCi: UTO 

lai.or... ão. 
P.ouovamo» ao collega as nossas 

Kauil i ;õos, l.a p'. .': a do todos os seus 
aiuili.ircs, 

Assalto a uma fazenda. 
Acham-ye detidos, para averiguações, 

do us dos cumplicos J . ('. o A. E . j do 
barbara assassinato do Joaquim Por-
reira, p i Lrado n i fazenda m.n 
tilara«, ci.niorme liontom noti tara. i. 

A i iliciii dc Uiiieirão Preto tr .'a do 
capturar todos oi l.andi-ln» que toioa-
ram pu t . ) no barbaro crime. 

•Ja o .ta conciiido o auto de aní.t-
píia c «Kiimo no cadavor da inditoso 
moço Jo.Kpiiiu I . rreira, couliudo ao 
dr. Leal da Canha. 

< • 
commuuioando telegrapliicamonto p ira i , „ , , , .',. .,„ .-..-, >. j ,„«. 

, ' . . 1 ,10 s do atravessarem o Oceano Atian- A roqni.iiç io do ; , t. I , - a i . i a s o . . 
E. Paulo o ostado das negociações i - ,i.<ato Ksta.i • • p-.r ordein do 
com »que l l , companhia o" com o syn-1 P™etr .u . pela torra a dentro, » . i j . , r a l w t t ,h in i f„-, delegado an 
dicato Iiothschild. Quem tem algum ! s<i " ''"ti.los p.da cadeia dos An- r,,; o lVectu;:d.. lio:.t,m, ás !» horas d 
, , . . . . • i , 1- «1.-1. fl) 1 to 6, jn .taraonto o contra- ! m •• nhã, na rua Hei t w»'n no ''!»«' •"», 
lir.blto do ratar ncgocioa dosta ordem, ' ' ' .. . . . . 

' , - , rio do nue tem d to Earrotto. a pnsao do m nor I avio «ortol.,..i que 
em Inglaterra sabe o quo suo as do- " | . . ,,roi.uii i..d i .-..mo m an . no art. 
longas, us formalidades o os obstacu- B«'» » c e r d o com Eucklo. n .o o . ^ ^ a<> ^ 
los Icgaes do toda n ordem quo ! » * » ' " * »'"i" » « c « 1 " ' «» " ' " t u - I avio . - m . . io de Veiar nola-

, , _ . ^ j , iras no lirasil so tornam impossíveis , . u scia, fabricar not IH com pudn; » 
tier, o ceun*CÍ4 levantam a cada install- . ', , 
i " , , • ,. , , : .Hill densidade das florestas o polu do outras, quando no ann< pa „.._• , 
to, c Hubo como á casuística, compli- , t u " . 1 . i t.,.a „,„•„„ . ...Jo da ca.ai I a cu C. , 

. i . , i : i , i „ „ i 0 , „ * aecäo dostiu dora do inuumeravuin i C1 a , " " ' ' , u 

cada o obsoleta a legislação illgleza ^ dos':, praça. 
relativa ás Rociedndcs. ú .»xiííontes em | insoctos. O menor ca],tufado, quo foi rç o-

Está do accórdo com E i c k .O? l oi.i lhido á .lis-o i i .laquelle J U I Z , . . • •- .« 

í Eucklo diz quo as inimoii.-.ns vanta- ' sc.;- removido bojo para u Cadeia l'u-

I gens do lirasil são apenas apparon-. 1 , ' l c '1 ' 
«e"' _ _ ' Com o Correio 

I Está de acoôr.lo com Ihickle? Pois ; l 'nia ca. ta expel ida de Caia; !.. ; r.t. 
! Eucklo diz quo o homem uáo pódo : .lia .:ó ih mai» ! ee ade dirij a 
i pros ar no Brasil. -»-• * ' , • 1 " • ' " C ! ? 

1 1 , . , . . u S. J ..a a, l.l-A, andou por hanta 
Como * quo o endonsador d u '•»«»-1 C m z da» l ' . i lmeiice c, i -. namh. p ,r 

I lidades bra iloir.ts adopta ago. i ossui 
erróneas exaggcrp.ções do 1 luck 11 ' 

A explicação o . it.i :—di/. quo leu, 

mas não lull. 

IV 

Está zangado e muito o dr. Barret-

to, porquo queremos diaciilir as qiias-

I toes africanas, que a\«ntoil no suu 

manifesto contra ca fiaJi i . j - — * - — 

Nós, poróm, também Hm porgunlá- Pligamento de premio, 

mi.*, tat voz pela dociina vez, ondo 11- 1 A thesoiiraria dai loterias 

cava o estuário do ft Trancisco, o o Paulo pagou hontem ao sr. 

I geographo don'or não quiz resi.ondor i | 

rio H. Francisco, es o, e-it.i no 

i Brasil. 

Quererá tulvoz 

I brasileiros .' 

B. rviria o rio da 

O rio das Mortes .' 

Ou, antes, o rio ih» V lhas? 

Qual desses he i >• «..-• teria sido 

I do ranis proveito ' | r , O T Í Í , e I l ( 0 i d r . Me||o Alves 

• j Í)O, no «en empenho de BSO saklr da ; {<>r> ,ir. K«eil..» Gu imiráu . . 

gcoprapliia do Brasil, quereria iliseu- liamos de Oliveiiu. 

Cliapéo-.l'l'vas '! | O pro eeso qne devia ser 

] <I111<1<I<< i ' r i x l i t 

formalidade» antiquadas os labelliáos 

o notários .laquelle paiz. E tratava.ao 

de nm contracto de tinado a sor exe-

cutado 0111 dous paizos o quo tinha 

perlo do 100 artigos ! 

Pois bom, longo do receber os du-

zentos contos quo o dr. Earrotto iu 

ventou agora, a ver.lado A quo nos 

limitámos a mandai- ú Directoria da 

Paulista, 0 isso ha muito poucos dias, 

a conta das despesas quo, 110 d ca m-

pouho .lo seu mandado, tizomos du-

rante nquelles oito mezes, despegas 

que sul.iram u qnanti» oqui\alento 11 

2 , 10 libras esterlinas, quo seriam, ao 

cambio do 'u.jc, -Is contos, méis ou 

incnos. Ns.la pedimos como salário, 

nem como remuneração. E iiote-so quo 

não assiguúpiios por Hm o contracto, 

s'jmcnte por delibeiação sobrovenionte 

e posterior dos n.^eios committontos, 

tendo nós observado ai »'ia iastrne- | p-

ç"es, o não por nossa falta Acharia 

«lr. Bnrrutto justo qno fi/.oíscmos pro- i 

sont.) á Compnlibi.i Paulista do im 

porto das despesas que t inham is feito 

no duseitiponlio do mandato que «lia 

ses tinha canfiado, soado parto des-

sa» despesas feitas i.tò oom tolegram- 1 

mas, advogsdos o r.oturio» ? 

Se nos cingissem. o nosso direito, 

isto aos termos do C«ti'igo Commor-

eial, que os tribnnaes roconhecetiam 

fatalraento como sendo os que deviam 1 

regular o nosso podido, e, se numa ; 

transacção do valor do JOii mil contos 

observássemos os nuos da praça de 

Ijondrcs, que, segundo o Código, «>.-

lei par» o nesso Caso, qual náo 

•ederiu ser a nossa remuneração ? 

Vo»-no», por.':n, o mandato <la Pau-

Esta eonferido em eonfiunça e leal-

dade pelos dignos cavalheiros qoe 

a sua direetori», e nuo que-

desmsreeer delia, eomn 

se, valsndo-nos da lei, exi-

ealarioe e remnnersções pro 

é traoeaeçto e ao traba* 

discutir outr 

Contas ? 

c, 

ata capital, foi t e rno l í io. 1. 
j «Iiu. 1:1 deste n:. 1! rr* de Pirniiy e 01a 
I outros muitos logares. conformo so v'-
: dos carimbos do enveloppe. 

A direcção est.i maia que clara, ] " 
o sub.cripto ó iiiijiresio e em IcLtiu. 

' grandes. 
j Us dcsf inatarios .leia jariam queocr r-
1 reio lhe» erpli i .í- so isse cu.:o que 
! muito os prejudicou . 

Oobradi, morad 

i Salles, I I , e li 

ra lor 110 Pom 

. flu lotaria ext. 

I lento. 

—Pep..is do 

, tu loteria do $ 

.leria ser a -oeito. P., tomada» outr 
j delibera.;ã s o foite até o rascui.h dc 
uiaa proposta do criciliuç'.o, I IOU-SM 

i então, após, a confsreuciu do dr. Pre 
dento com o uminonto dr. Ilodrigii « 

; Alvos. 
Nossa longa ontrevist», cnjis peri-

i poeic.s não n a ó da ' . p >r ora reve-
! lar, »quölle illustre o liefe expo7, frail-
; 1 anier.tu a situação, entrai !•) e ,1 I .--
• j; s-, aproeinçõos «obre a p .1 . 1 do 
í 1/Lado o outr-.n altos »sstii ;•!. • t»r-
I minando por mais uma voz afftrmat 
iiiuo a insistência da npr. ta<- .•• do 
iiir. Bernardino traria a »o.são inevitá-
vel .lo partido, sci.io quo so reflecti-

; íia até maia longe. 
i Ao despedir-».., o dr. Pra '.Olii« ' 'ia 
j unia vez iioeuiituou as .1. disp .-ii-

auxiliar, [ ç(-„,s. e> mjuuto» depo "., c»nf r- iiciavu 
.Io novo s. OXC. ("ei >' 'is. ('.npie.ru 
< ar, Julio do Me "in • .1 ou'i'0.1, for-
mnlaudo-ae, então, ..<, 1.1 e i do diver', 
propostas, que foiata largamento ..is-
Cllti.lll . 

li e «» prop-» .tau, mais < 1 m.-
rain ni sĉ ii-.i.tos : 

!.. A retirada de uv.a v .. da can-; 
di'.atura il*» dr. E '.laidino do t .ai-
pos. 

2." Encolher- o l.i.i noms q :e me: • 
<-u a i'..i:i p.li'.a de ïo.b.s, confloi lai.do 
o dr. Julio de Mesqnlta em retirar 
».nabeln a .•an.iidut'ira du seil s ,.:o, o 
dr. Cerqueira Cert.r. 

3." Deixar-so eu t cs lha 1 .r i mais 
, .1'lc, c .avouiuido-íc paia i o ília» 
graúdo asnemblóa, composta do repre-
. en tan le. .le to.los os municipios > 
Estado. 

I llocomp'.r-so v Connu! 

Regressen a Pie- lado o 1 
José i t , irii.'UPii do uliveira, 
vigário da parooliia. 

O n . , :o . 
fará ho j ' , 
colife, oncia 
erat a Uni 
.la rosistoni' 

..![ - ra Aiu -sto de Ambrvs 
da iu.it. 
na ! .'i 

. sol.re o 

un -11 
quo 

>3 os srs. TI10111 
a.llicionai'aui 
nogocio, na je.: 

•, to commlssarn 
•,. ) do sr. Oui., 

•iu Se 

S / : I v.! t ! : is í i i iogisipi i l ;-

•J':- : d o s Ind ior , 

i.t le o 

Dail.i 

lint-. 

talentos') c 

a do.licou 

i:ls : 

Devemos [ r». urar : : leis quo concor-

ram paru a coiistitni.; ão do uma gram-

matica (juo sirva du chivo para que «o 

entend-.m es lin ;u s d .s primitivos 

liabitantes ca Amcriea u deixarmos do 

vez e . j houlio delirante que nos lova 

a prender, por todos os modo», es idio-

imas doste continente a urn .iotormina-

conego j o grupo da» liugnas agglutinantes do 

virtuoso [ y^Hj.j mundo, a forgicar engenhoso* 

. j ' .l'aÇ'.ua eei.i Z9ud, o gotliico, o 

re -, o latim, o irbtiidez, o suxouio, 

o l i ' i .uanio, o ailemão, o inglez o o 

o- sare'.lit ... Não podem 1, entretanto, 
9l' I accuit .r eouclusõcB destituidae do ba-

' • es si lentiíicas. 

J . ' 1 evitar tud • i-:ao, acli 1 que a no-

ie Ia.te, quo o n KO fundou na 

t e r . dos And radas, dovo oucotur uma 

! caitipanha tremenda: HÓ aa .im poder.. 

' alargar as fronteiras 

Innime es iiue so .1 dr .m u estu loa 

1 du ta eaiiha import.uieia. 

I Abi : i t f ino, cm S. Paulo, o illustre 

e saudoso general Couto do Magalhães 

iu um trabalho ri 

>'. será do vai tngcia appa 

U L I 

dev 

••s I r 

I ltd 
• na-

ble' . . l i ' uma .ligna M I C O sors, táo 
gentil 0 mais bonita, da Jenny Cook. 

l oi nm pr< -latum , choio, mus mui» 
oinpolgaiitu sorá o de iiojo. 

EDEN « LI ii 

Esta difítincta soeiodado réalisa mais 
ne. espectáculo ama ã, as 81[J da 
noito. l'onhorados, p j l o convito. 

No dia fj í do corrente, ;ii o Xf2 ho-
ras du noito, roalisa- 0 no Circolo 
Paolo i-'orreri, a rua p'ioroncio d i Abrou, 

', um espectáculo oui bonofl.'io da 
S.» ie.ladu ffospauh du do So corroa 
Mutuo» o In., rucçáo, de Santos, to-
'^nndo parte um grup . du umadoros. 

As peças « w i u u . - l r n m B 

cm 1! actos o em ver e do u. Joau 
Echegaray, A'a d j, .r,-j ih la capada, o a 
comedia cm 1 acto, egnalraente em 
verso, do Vital Aza, De.de H balcon. 

Os juizes de Direito bacharéis Tan-
credo l ' itta Pinheiro, de Sau'a Ilita 
do l'aisu Quatro, o Julio Casar du 

ncia,po. lor i silveira, do Eiiriry, solicitaram ena 
ru ta o ção para a comarca do S. Josó 

Idos Campo , quo so acha vag» o em 
' concurso. 

le 

aumentai, quo 

,, a á luz com 

los d..s inicia 

fá. 
1'aiil 

: al, entrando par. 
dente do Moraes, e 
p -., C rquoira Ces 1 
brus, i ci re leu land . 
facções discordante 1 

! r c alvitres, d . 
(n i . . • - e mmli' l ' a 
P , f.erum remet' ,, 
m.. > pi', pria, sundj 
Ferra» de Salles r " 
c .elmcnte, n re'-p ' 
Sidnnto da lïepnblii 

Cl. igando, poré 
do junuo, 1.10 jiou 1 
r .r:o eilten.Ul'-'U 

m o 

o -1. V : I ru. 
.|| C ni-

ons mem-
u :.i. das 

.iiit i dis-

de? 
I CL! 

'Jonlo <le M »; Call»:* 

soeicdi' lc du E n i 

LI A'. >o DOM ! ÍNOI 

Ks sa noti'.i'j i ene 

Para nós, os . pio 

O, p , ... ] do ! 

l h OB du selva e no 

di< oncia, p-'ui i nós 

atmoapli'vrn i »on or 

noticia f' i do I um 

v «.;os num t í!:. plí 

f. como uiu 1 

de *•1 oi ti. ' " i"" 

.%mp.i 

>•"•' > po-l-moH, , nó" 

a .11 - » i r i . » aoi s bor 

heti'i m ar •!• •ires 

a e * i v i d le » fi 

i') de 

bill. .<> do d< 

t:« : ia. 

: • mnito, no!i : 

levido n inicir 

. Cuuto do Magall 

liner,to ethnographi 

organ: 

.::AP.ii. 

; vem «s u i 

ict i lores, n 

.1. 

ho d -, 

o uma 

Cl 

.s r spin nos 

i qnetrabi.ll 

; . da im pre 

elVci'o sin;. 

.. humildo, 

idario, quo 

icos a . 

., jornalista 

. ias do v 

;sar sincel 

como nós, 

(ino brotam 

a ma.u-

m m 11:1 

\ i-

1 aia .li/. 

( a..u.e 

P. i 
Arin. 

.'-' rup' 

110 

foi 

C ! - i r j g t » e 3 3 0 F t t i i t c s P S 

•;a: am qual t . fuira a 
..ri vs das duas cu:.a, 
dineiro. 

nara t»-i d i » m •: 
nas siioB primeiras s. 

eleições eITcctnadan 110 •'•." o 
ctos, n s q ia.' í" iid eleito 

Co,,ir 
prepara 
grosso 

A C;, 
mento. 

.alidad 
mpridi 

dos os 
I E. lmnn 
I o S" 
! co 11 he c 
j roali sa. 
va;,"es 11 
pllfadoí 

dr 
. Elu a 
ido t' 

o para 

P " 
d Ene 

ainda Cu 
'esta í: 
Para 

..i., Liiaa 

p,;"ialme 
o pie; t 
o prre n 
m a clciç 
», do i s 
• Paiva o 
11 a r 

foram 

sc ;"'Ce 
do Loa-

onhoci-
ss'iod dns 
I." distri-

. dapntii-
I coronel 

?orouol 
..-,. J o 
!. (la c 
Luiz 

va.-' 
• i .aquim ll 
i I',:. In 
mi.a Po 
a v-1 ... t .1 . 

p 

" i ; 

—«**» ito 
iutl 

III. / 
11 

1.0 i. 

glut in 

! i a n d e i 

' em A i 

ert . d. s 

.pie 

ai tas 

do 
d-i 

Federal. 
Aquino . Cu-tro 

1 j , por iei e. 
A ' uio 1 . 

tentar pa sur un, 
aqnara, a um u'. 
3 p i i ão. 

I ,nii I " ' 

.! ) do tomar 
nli iu. imoiite 
îiimonto ilaH 
*->, pari (lo-

I ninei .co 
ibin > liar-

1 :cia do sr. 

oleitos os 
: 'a da M il-
irmacantico 
e Tran-

sido 
1 n i 

í. lera] 
hontom, 
., accu-
! i falsa 

qll . t io 

Aquino 
igo 241, 

l'lavlo 

atul 

ale C. (1 
an Ii' 

do . o» quo 

salutar 1. 

- uma apjtl 

.1. lei 

pr. líio. 

tir onde lieu julgado 
na ses-ao <lo hontem foi adiado | ra 

j a pro ima s«s*ão periodic», quo PS 
instuliurá f-m 1." de jnlho, por não te 
rem comparecido as t st. momma. 

poi julgado o ptoc.ss» em <pie Mur 
tins il..r pics <* »91 usado de 1er, «:.t 
cr^npsrihi.1 <Ie Francisco Ciisccio e 

.< e.ar (tomes, r..n ...ej divers». pe;»s 
• . I. '.r i • And"., de tizeuda .1» ail: iataria de Antonio 
P , . . m . , r « , j I a r | i l M - , „ ( , ; lp , . l o K l l B U ( > ( J, 

() ac< nsatl.» f i défi ndido peîo dr. 
João Dente, sendo absolvido por ï 
votos. 

— Hoje, será jalgudo o pro^esio era 
qtM >Jo»é Antonio dos Sanlos é aoea-
s»'lo do crime de tentativa de morte. 

^Th» trad« vriaií, h«i-.v!i»p: on H: T cr 
(íniát 0 B-iiith Am^ri'», ;*n»l nwi-elii;.' fro>n 'he 

if..-l"í til.! Al *f.t .• «•• •:•»!, :ifH ti'' 'uTt 
r. a bv)d tho land snrcharf«'! with va; '>:t'9 a 
rnmikia- • I H müNf . TUM v.»p u» tm I é-
. ihn ghor*. a. -, ü-rioJii»! i'« »13, c..n-
(ler.dP'l ; :.r - rai an I as t»i*»ir p- tf •»'• w<»hT.ird 
h h i W»J l'y t^a' 
«h a fh«y : re una 
W(.r,!o o: ib)tr n»r..flU»'i n. Hra»l!. whlclv, in e.,n 
»»>411 .-.•««• t. cfien d''ug'l l.y tho moat de.-.t:acti-
ve t r.efîlii.'» 

formarern-i 
) U03 leitoica d'v«/ J/i 

carta». 

I 'm pharm-i^euti*<» res; lente nr. 
py-rniririi quiz lt>f.;iiiaar nia . pH 
n u italiana em Ferra N"»/ 
j.» teve denuncia a, l>ir j t -ii i do 
v i ' o KRUÍ ar io . 

i Mo-

N' to 
íier-

Hwt e«pe?ad<»3 no dia em Santos 
on «1rs. Kirhard liitlor voo VVetUkein. 
Vie tor Sehi finer, Frie lricb K«irn«r • 
Angast V.ienienn, membros da com-
mienú') scieniiHca eneiad» polo gover-
no da Anstria-Haugfis pars ts'.udar a 
Dots brssilsira. 

A o B o t i e i o O n i v e r s a ! 
taft.is - .l»ii»..rl>j l.o»rcl.<r- i'«t*> • tas it »:.. 

Detenção. 
Pelo noctti.no de hentem. drvi.ia 

n.e.te escolta , c. c^ai eu . . ta c .-
i.iUI Eu i . i o Ciouç»lie» « A*o:.fl) dc 

-C.loiro Ayies. captn . los »nt h u t-m, 
ii i llio, quando eiol arcavsu no < 

A pr.«j>) de ambos f i reqnisit .d» 
I pelo chefe de poliria, em vis: i de de-
, nancios que rccebtr.t contra os mes-
mos. 

Assim n que Emlbo Oonçalros, qne 
et» empregado dc t lcrmeno 1'iros A 
O., estabelecido» nuat» capital, al.n 
ssndo d» confiança que lhe deposita-
n a ee eea» petrAee, desvios diversa» 

1. v-ida,te »ino muii s coe :n i . . c 

»pparont mentr. •.cientificas nes 1 v;.m 

• díspar»tce positivos, » phaiita ias 

qnixf.tescaf». M ts is«.o não n i; d - ve 

fastar do rc inirmos um vast'. recuiio 

de observações novas, *le erndiç.io ac-

cnmnlada, que possam »largsr a- fron-

teira» d.i scieaeia, os hoiiso ites da 

arte. 

O p o e t o rcuaiicisti , o dmmi tu r-

go, o ci.iico, o jorn»li-.ta têm a S3n 

eãrg'» um duplo problema, tem d. 

preencher RUI dupla funcçAo : devem 

saber o que vai pelo m i n 1» coito, de-

vem sal»er que escrevem par» nta povo 

5 0 c o n t - s 

rni». q i0 lantoí 
daudo riqueza 
ser h »jo mais 
* i'-lo- .dttile, 

; l .onMn, prt 
»lo One iro/ 

i d i men to d-, 
j submottido 
cm uno (.'. 

ia p 
nmi 
'ío dr, 

tot' 

do 

reilisada 
:UC'J ia 

J U I Z «N I / Í 

dr Aquino o (. 
a julgamento o 
los Lamberti o 
iOtan falsas em . 
a n leitura «lo j 

.tu i s i l 
te pieriiiaíi-

no impo-
; antro, foi 

processo 
a casado 

pas ur itoia • Ia Isa s em Jundiabv . 
t. ."» cor. 'lermiii.i la -i leitura do p o -esso, fo-

Ac- r »m inqvieiid.i ; íim te-temunlias Tanlo 
prémios Monteiro, Virtorio Qniav* Mi, líaymuu-

a muita I fio Gnerrasi e F; »netsef» Bebastivo. 
uma vez i Servin como procurador 'la íteprc» 
veadondo i bliea, a i h rt o di'. Ernesto Gouiuit 

! I'entendo 

Produziu a defesa o dr. ÍJario Xti-
beiro. 

Eneerr i los os debaf««, o jniz orde-
nou ao escrivão qne liie fizesse COD' 

ssn* 
tença dentro 

Foram upprovados os contractos co-
IftKruJ s pel» Sop'r intendencia dr.s 
Obras I*«.I>lir^9 c- m o coronel Ju l io 
M. urieia para da-K obrus do j clnsos os autos, alim de proferir 
rro araç.io e limp* . «!a cadeia de V i rença dentro do prazo legal. 
Vicente ; com Camara Municipal de 
Pswinal, para a execução de ol»rf>8 
i.ec» .'.íiariad no grupo essolar daqneíia 
iocalidade : com H Camara Municipal 
da villa de S. I'edro do Tnrvo, para 

qne ae !órma e iae , tendo teu ieucias reparação da ponte do rio S. João, na 
tomar f®ta!mente om» I ^ l r o do Tarvo m l^sr 

pi tilo Santo do Tnrvo. 
proprias, vira 

feição e«pscial. 

lemos ainda problemas ethno^raphi-

cos • linguisticos » M o l v s r por 
iofowaac« 

«e fiieokiewica, á Veada aeatc sactistori«. 

S o r t ? g r a n d e 

Poi vendida rola feliz sgeneia do 
sr. J u l i o Antunrs de Abreu » sorte 
gr»nde da lo 'e i i t extrahid» hontem, 
cujo premio maior é de 12 eontoe. 

Chamamos a »Menção do pnblieo 
para o annnorso qn» • »sssao Is» em 
ontra secção, sobre a lotaria d« Ao 
conto*, euja n l n w t i MtA b o i * 

i ' 

I 
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Mercado de café 
r u a , H 

Eutrailn», 0.0(10 acean. 
Eul iarquea, 10.000. 
Maiaulo , misteutiirto, 

BANTOU, 14 

Dafó ilüHfucliail. , lf).l'jü. 

Cafó cuiburnado, 13.117. 

Mornado (lo ouiõ : 
Voudua de liojo, lli.000 «acra». 
Yeniln» doudo 1.", 11)100 > 
H»»e do dia, lí-lUO. 
Metendo, culiro. 

Eutrailas, üü. 712 siiccu». 
De ido l.o. 40.::;i2. 
Uesilo l.o dp juiUo, 7 . t00 . ( j3 i 
Média, 10.02.1. 
Stock, ul l .üfct. 

Baliidns. 
Europa, 137. nã 1. 
Katadoa-Ui.idow, 07.852. 
Paboíaftem, 1. 

CnM bnMendo : 

N'a Paul ist i . . 
N:» Horocubnua . 
No Cárneo i.iuipo 
HY» Bias . . . 
"No 1'ury . . . 

Total. . . 

13.931 
2.070 

741 
1.025 

ltt.373 

T e l e s r a i a i m a s 

l ü T E R i G R 
l t i » , 1 5 

Amaiilnl, dia >1« vencimento do/wn-
éhii] loan, o rnnl ilo Dratril pubiioa-
r i eensamoual altivo provando (jno a 
hypolheca da ronda das Alfu-YioKas 
perdurará soBsont» annos, hó termi-
nando no «uno de M58, « não ama-
nhã, como o governo falsamente an-
DQBCiOO. 

O sr. Otto Pottersen, director <lo 
Banco d» HopuMicu, tomou pnxaagom 
para a Europa, devendo aegtiir a bor-
do do vapor -S'. Muito, no principio do 
próximo uni: de jullio. 

O governo roaolvau mandar fooliar 
• Faial,i " lo de Mediaina da liuliin, 
por motivo da altitude asi-umidu po-
loi respectivos estudantes. 

Lydia B.)- tos, moradora na r a i Al-
zira Valdetaro, de 15 annos do edado, 
tentur. suicidai-se bojo, ingerindo forte 
dose da acido pkenico. A infoliz moça 
foi lofto soocorrida por dona modiena. 
mna calos declararam nAo sor possível 
•alva!-». 

Questões amorosas deram minora a 
es.so auto do desespero. 

O depnti . Io pe: n.tmbncano Cornélio 
da Fonseca apresentará na sessAo do 
amanhã, ua C '.:naia, um projecto imi-
formisaado as tarifai do transporte 
da entradas do (erro da União. 

i t i i ) , 1 l 

Reuiio '10 nmnnliã a coimnif são do 
Poderes la amara para ouvir a lei-
tura do parccor sob,-o a ultirni elei-
ção do doputado do Tratado do Itio. 

Consta .pie osso parecer ó favorá-
vel ao si-, lt:r. ' i Pestana, qua conse-
guirá su^pVui' r-''eu adr-i iario, o ar. 
Paulino Júnior. 

No somir.nvi > do Rio Cr.mp"iilo, rca-
lisa-so aman ! , com usMHt-.iticia Jo ar-
cebispo d. Joaquim Arcovor.lu, missa 
Bolemne om • u lugio da alma do mon-
senhor (..'laro Monteiro, barbaramente 
assassinado nesse Estado, quando tra-
tava da oatoclioie dos Índios. 

O Br. I innal Monto, ministro da 
Guerra, partirá brevemente i ura n l?n 
r», ondi' vai comprar armamentos d" 
guerra pura a Dol ivn. 

Foi rfoobida nrut.. capital a noticia 
da (pio o vapor /'• 'ide, comprado i'i 
Inglaterra o (tosUnni1.»! i eondn/.ii a 
comnilmmo do limito» da 11'divia com 
o Iliuail, naufrugi -i qmr.do procedia 
o reconhecimentos ntiB caboeeiruH do 
rio Jarir;/. O naufrágio dou. m al-
tura do cabo Finisterra. 

O governo boliviano rosei « u f izer 
so ropriMiinrav !>•) Congresso l'au Aui.' 
rloano. não obslaum ."» nbstenção de 
outra« poteuciad sul-nuicri.^naH. 

IÇOlll!», I i 
A' frento do ' lu i r i in l onovma mul-

tidão Kcelama o:i ííoboraiK.S itil ianos. 
A rui 1 1 1 v i a '.'ia tem sido tam-

bém muito a larj la. 

A m o r t e do M o ! s e n h o r C l a r o 

Importante diligencia policial 

/ t i inf -fim 

Nada sa tondo apurado do po-dllvo 
atii esta data raluUvamaiila cimo -i ! ilu i 
inouseidior Cl iro Monteiro,—poii|u« 
uáu muitas o dasoui ontrad. i ver* j 

con- I 
mo -j, : 

«solareoer sobre o quo depois «o pas-
sou. Os Be|vi((j«iii.i tpie habilam as 
margens do Uiu /'' io «ão d» tribu dos 
coroinlos, segundo sal.e, mau ignora o 
idioma que falam; traiom nina eorfla 
do eipú sobro i cabaça, uma ointa (1o 
yuiii/ i,!ié. e tanfftt tocida do libras (lo 
ortiua; «Ao do • st at uva regular, ha-
vendo .»utro o!Iir ah' im bum alios, 
• >r e.uüiri', eabidlert IÍKO i e cerrldoB, 

l ' c r < » r - í i l i u l B <!<>• I«<••<»« 

1'eraiito o dr. ft" dolngado, também 
proa toil loohiiaçeen o «r. Joaquim P» 
.Iro .la .Silva, velho lavrador residente 
nestu munieipfo. 

K' sua uuta uniraliva t 
II.. (('«ta do 25 iiunos, no bairro do 

T.tijUitriissii, na tazunila do ('orm JJrilif 
do i iMpr i id .de do um auu cuiilin-

do, diiu-su com a fainiliti Mondes, ro 

sõos (pio cnrroni sobro o ti. . . 1 

taoiuiouto do Víío Kin,—limitar-mo I, ( ) ,1 r 5.» delooado o sou esciivAo 
por I niqua.ito, e i i imdar lhes um res.:- „ , , „ ; . n i n hont-m p .ni a f ,/.enda A ti-
mo (las declarações pre .das I rr'pnlU, ,\o »r. Asarias ferreira l<oito, 

a uma le^iia o íanlo denta vi.lu. 

A.S caixt- oooiT • . ev ( do ; immigrau 

ite 

ill'. Agenor do A -i vodo, 5" 1 elei-a-
.le, ni'-' qua niais larde "11 )inssa tor 
mal' J11ÍBO seguro Koiiro faelo. 

—O sr. Fraile:., o do .Sou a Bailio 
sa, isvrador «esto niunleipio, Í o p ô í I 
quo, qtiuU'o at. di;i...;ii.arocimc:ito tit. 
muuseuli r .'.'laro Sioutoiro, Ogda .nais 
sabo .dem do '< conhecido, i to 
6, tor aqiioUa sat:o''dote 
do a mu atai|U0 d : iiiii: 

na in chulo a no Ii nil Ci.nl'irmes us O"" Lidonte nas vi/.iiihançuB. um facto quo 
tins tribus. I attesta jibiiiiuiieiite a ferocidade n 

I i pioranoin do gentio do nossos ser-

O d r . r>." delogado e sou osciivAo ' ""»'chefe dessa família tovo un; (lia a 

; 1 letençào (la caplar a conllança » n.ynl-
• pa '.ia dos selvogotin quo bnbitavam 

tes, nltimaniontr cre-ulas, eomcçarilo j TOny„,.ng ,-|u >. , /; 

liOgo qua I i CMlil.Cuido 

1". i nil i imundo, ^ noito, o depoi-
mento de Fiaiiei 'o A:vcu iU) täiqti 'irn, 
da ït'* nnnas «lo cdaile, luviador. ro-
sidohls • m l'od-rn nias, lu en In / oui 
•S ' • vi nin* aclualmeiiie -le pas.u 'Olli 
por eitu villa 

• , . . Fraueisos Alves de Biqueira rosi, 
siiooumiii- j j de.il« 1'., inclino, (le Iiovombro do 

.•sbrayHM ' 

funceiou ir 
anuo. 

em on 'nb.o ib 

S»titii\<|(i, 1 ï 
Parto amanhã para Valparaiso, afira 

do visitor o sr. Krr 1/.nm, cu.io estado 
(lo saúde ú iiin ia nini 'o nulindroao, o 
nr. Zauartú, presidente iuterino do 
Chile. 

nnno passa I" avií ib us de moio do 1 or» 
. , 1 ranto n ino cm 11111.1 c isa nitrai:hi um 

leira-- d., cnroutl '» ianiia. 110 bairro 
iconteciuicnto, o dopoouto nftcelloií. 3 denowintulo das C>iwunho»% lli i lmo 
iiiforniueóvs trn;:i-'.'.s ao domir io pu» -ito h ibit ivel do qui m se dirige 
ldieo, n:un, ce .wi'im•'.:> mais tar - i a i},„-. a Gi". V o margens do 
de da inimizado cu d.>si'"cie;io i;no : \ ^ Xinba aíii, por vi/.iiihes luais 
cxis.ii» entre o eaeevdote o um | os índios guariuiye maueue 
duo residon'o :-.a.;uj'.l • !.i0'ar, S'tnj !•.' î , v',...,;).„ ' i„ in íonio í .quo. 
seu jnisn II r 1 o, - r • .pie. com in- ; . .',...., , l l t i 0 1 0 mu 11011 em nua 
vestignções :< unis, melhor " " 

Í Í U C I I I K . \ i . «>s, 1 « 

D n r a n t o o m o z d o m a i o l i n d o , e n -

I r a n i m u-i turritorio argentino 1 . S 4 0 

immigrantes, suiuto i procoduntes do 
Brasil. 

Cliogou bojo pel-i mnnh i a asto por-
to o piquete • t.r .'-, triaendo a bor-
do os srs. Carlos ilr.dini, e l'anizza, 
notável musico. 

Aposar da chuva quo cnlii.i 11a ocen- I dica m 
sião, era grande o njunt mento do po-
vo no cães, 

I.:» P : »% ! 

E ' c u l e n l a d a c m 7u0.'0ü p e j u s a 

i m p o r t â n c i a d a c K p o r t a ç f l o d o A c i o 

d t u a u t u o s ú l t i m o s c i n c o m e ã o s . 

Foi excommnn^ado pelo arcebispo 
desta dioceso o j ii /'.'' I < ti, 

Unna acto a.-úteu oxtraordiuariamon 
te os estudantes, quo 0011 voe iram m ••> 
f i p f f n a formnlarsm um proteido, oia 
Utigaogom viokintisaima. As typogra-
phias dostn capital nogaram-»e a im-
primir estie protesto, M S 03 entndan-
ten eonse^ui: am quo elb. Tons t impres-
so 11a tvpugraphia do /.' 1*7 y, do 
Orara. 

Hontem, lis 8 l ions da noito. Eslo- | 
pbnnia Simon, moradora à rua T.ihoro i 
lîndarô, 'î;', compareceu na Policia 
Central, qneixando.ee ao dr. PeJro j 
Al'baes, 2." deleg-ido. do quo fu i ».,•• 
grodida pov João Clini i c i do Ouoiv , 
qno ainda ha pom'ON dias lhe snli.'v;'.-
liirn algum d in l r i ro . 

João Clímaco .lo Queirós j'» o lava 
sendo procoR3,ido pelo major .1" 
iioulo, subdek'.; Io da Central, o l u i 
recolhido ao xadroa, por tor sido pro- | 
HO cm ilagr.'iiito. 

i> 

Foi exonerado, a bom do sorviço 
publico, do ívrgo fiscal do impos-
to do constru i na l.a civenmnccii.t"--' 

M , T -1-, .< m. -tono Augusto do 
ífoToy1 

O mercado <le caiai »io fochoti 
com u tivsu de i l 11 [10. 

bojo 

A Suporintondencia d a a Obra 
j blicns vni ciGRpoiv.lor: > coia o i ro-
P N R O S T)II\I.S U R V I T R / Í "IO ^ I I O NOOOHHILII 

ú Cíulcia «lo r-. l an; 
c o m :IB obrnf i <lo ] I r.IONTO o r< 

consfrn<V'"0 fio nma línlia <io ox^ottr 
110 grupo efjfoluv <lo Guaraiiuéfii t> 
1:078$810, com aa obrtin do ropavação 

; o segurança da c<d 
ií::fív7 2, om acerosrimo 
2:127?'»'»^! jtí anctor m la, 
struoçSo do niTia ponto 
Tiotó, cm Barra Bonita. 

««^Xiw—— 

Vai sor organiaado c m ur/rennia 
orçamento }).»i'a a reparação da er>tr 
da do Piedade a Sorocaba. 

• -i'UVilS, 

verdiv.le do.i fuclos. 
Siibo, por on vie »ii:-:or, quo urn IOH 

indioQ quo f;- '.ia parte da e pediçâo 
abandon ou aquell i to » logo DO,s 
juimeiroH lias, dc'.ap}--irecondo. Odo-
poente Mnbr», d»i nie.sino modo, quo mn 
indio filho do pit1> îfonorîo, guia 
da expodiçâo monsenli^/r CUro, 
java m ni to aos 'i.,.;^ o po to « coup« 1 > 
por sou pae. t'onhena iii v-r-ioi indios ' 

iiii 'H da tribu // /rr«"/ , quo so <1 •• 
nra neato tiiunicipi'» e, a 

jnlgar por cato», «âo l e ! . ' obtins, pr; • 
guiçoso.'I o aobrotudo covardes; os BOUR 

Horviços afio, por b-.l lotivo, I »ro-
bu dos polos ]>riucipaes 'let 
deste munioipio, o qtiom ïoîîes soapro-
voifa, cm C'iid'f.'ôos qno o d- : uu-.> 
ignora, é o o^i iinonatir tsmael .M * ri— 
nlio Falcâo. O d^pocnt'\ Î* dosp^ito 
do quo fb'u dîto, o«>nbeco coi Cas tvans« 

j acçùos m on os licifr-i.s entre 0:4 indius 
j munsos o Fiilcfio, ijuo n;U>re 0! os ex<>r 
I co grunilo for.;,a moral o at.S corres-
! Poudom-Ho polo mosuio idi.im ,—a lin-
: gua fimirnny. 
j —O ri®. Altamiro Leito, négociante 
J neste municivio, DISS« que, aobro OH 
j UM03, eowfcumos o aptidôon dos indioa 
J inansOB quo 
j e eào iiprovoitados 11:1 I tv.Turu, sabo 
I norem elles TU ni to dados ao uso do 
bol>idafi al(.'oolioas, muito mo ro H os no« 
SI.rvi .s qua MO UN conik.m o, eonser-
vand » aiuda o iustin.ot.o solvagoœ, pro* 
inimm évitai* a coavivenoia cam pea-
Boas civilisadas o, nào raro, ab.-m-
donam as oas-.ui <{*,io se llioa oiT.»r©cein, 
]>referi:jdo pornoitar nas rualtas pro« 
-virnas, >Sabo qno os indioa nianaos «âo 
etn gernl aprovoitadoa polo a;*rijacu-
sor l 'M. i i l .'.i mill ho Fuîi'âo. 
dosappi'.rocimonto do un- r. • 
inlga que elle ton]«.a . > 

j peio.i inilioî bravic;:;, vi.-'.t: 
! • c .a u opiniûo gorul. 
j —O padro Franoiaco !• 1! « 

, vig.'irio ib'-.i u pu ; )v?i ia, do. i:. 

| vido do p-'swoa enjo nomtj 
j Mm dos e. iios iii'i;'.-o,i tin 

,,, ' 1 ••••o Jii];i) do raniî;'•("! • ion«' 

tiionsonbor lont.eirp, 
1 : \ s João 

casa 
acompanhado dos iiulîon ^'u ' 
'"açador, capitão Honorio, r.""11' 
cisco, Pe*(ro Lci'e, um outro con-bo-
rit to j or < adele e ainda alguns outros 
cujos 1: unfa t ão ignorados. 

Ã;«iü':< iihtir alii poriuanoeon durante 
• ' jo i to «ii:tH, em comjianliia do taes in-

dio», o, })or csHê tempo, foi com elb-s 
ntó á i Vi a Gnnub', margom do lii > 
I'M1, aíim do vcriíicai' so podia iu/.er 

i Mtíguir por elio uma expedição etn ca» 
j iiùas, expedição e. na quo prelcudia 
. organisai', pai a pòi>so » in contacto com 
; Índios bravios e tentar catochiaal-os. 
t © tva cm - «HM [iiu-iros algum man 
:-i ii !ito, ia^ondas, tiiiasau^aa o vários 
objectos com que protondia doupeitui' 
a it '.«•»>'. \o lios solvagons. 

Vjo'i-'i ando, pnrém, quo a.i canôas qno 
ulii do\ia cncooirar tinis >tn rodado , 
O io rio abaixo o na.» di/j ondo do v<- ; ,V : ' l : i r 0 ' 
ciirsoa tom .ji.c do o u iro modo lo- !<np«»raui, tondo 
vasae a oíioiio a sua pr. tenção, .Mon-
senhor Claro foz lovantar a uma lo-
gna da Bar a (frawic um po(piono rau-
tdio « alii deposit n A -J mercadorias, 

I tornando A casa «te ßi.picinv o lho do-
clavo 11 quo voltaria p: ra S. i aulo, om 

. . • , . • busca da novos recursos para rouli 
rca. em nesto municnuo 1 - 1 .. 
., ; , l a sua o:cped:;ao polo Jt'O !•• o. 

partiu. 

Em princípios do abril, M rs MI 
(.Maro íipparccen nov • -uonto om < asa 
do Siqueira, acoic.f ü 
a«*i u referidos e • 1 i.• la pov Antonio 
ííoqno, Salvador «tu tal, sua niMÎlior, 
io tioMa Anna, al.' a do ou.tr«)". n lios, 

rodon.lc/as l'ara isso näo poupuva 
aacriticios, dinpoudo oiu favol' dclloa 
do ferramenltts, generös o atö roupaa, 
objecto« OMSOH quo abandonava nos 
pontoa pcrcorridos pelos indioa bra-
vios, 0 olles i.mi arrocadamlo, amiii-
dundo suas visjtaa iis proj>riodades da 
familia ÄIendc.1. 

l i in cerla occasiao, um canal de ii-
lhos mcnoi'oa «lo chofo daquella laini• 
Iia. [endo itio a ums roga iovar um 
ciirgueiro quo conduzin millio, foram au-
bjfamonte cerca «>s p«dos indioa, quo ja 
os eoultcciam como filboa de sou bem-
foiior, e os truci«iaram, barbaramento, 
corl «loio-lbes as oubo^aa 0 ospotando-
1!h ein pontas do longas varaa, quo 
lincarain ua ro^a, distondondo nas 
mostnaH, do eima pura baixo, os iutoa-

i tinos duH infolizea erlanyitH ! 
i Kram ja decorridoa doua annos quo 
I Memlos pro- tava bonelif'ios nos sclva-
i^ons, « foi fHHii a veeompensa quo el-
los J'10 dcraia : »uatar os actis dous 
lilbinbou-

0 Joaqnim Teuro da 

Silva roferiu eato , i " t io caso, quo tam-

bom Consta do inqiierit%^ : 

Nu baiiro doa 1 »ourado«, u nuom do 
Wo F:.n, ha uns t'O/.o annos 0 ,1 

! monos, forum inortoa por iudios tn'J" 
I vios, quando atrav«?asavam um carrea-
I Tot®, os trabalhadoi es Auguato Lopes 0 
i .To «quirn (üoar^nso, o primairo, g; uro 
i do \'oi iasimo de tal, o o segniiäo, om-
I pmgado do oapitüo "Moirolles, funccio» 
n.trio da policia do hi. Paulo. 

Pessoaa «las familius das victimaa 
Kfihirom 110 oucnloo dos selvagens, m'iui 

averes, mos inuTa con-
tpiuias oncontrado 

proximo ao ai«lcnmon(o um bugre mni-
to preoccupado om «loscarnur a pema 
do Augusto i.opo i. contida ntima botn 
quo o mosuio indio näo soubora dos« 
culyar. 

O rologio pertcnconto ao infeli'/, Au-
guato Lopes foi encontrado t.ompos 
<lop«)ia DO pesio^o de uiua iadia, maa j 
ja som machinismo. 

O sr. /fo.'Kpiim Pedro da Silva acln | 
quo, n doepfiito «io quaoaquor boneti- ; 
ios quo tenham reeel/ido, OB indioa j 

pidariam om niat.-.r j 
niieniior Claro, o sou b« mi'oitor. j 

A.NIili'».»T. "AI \( 

F u l l a r í ! m e n t o s 

FalUoerutu : 
Eu» Itibeirão r»cto. a innooouto OJi-

la. nili» do h». And rd i istaMoli. 
Kiu Juiz. d o P ó i a , a aia. d. Amil ia 

Augusta d o Oaatio, c a ) ) o s a do a r . oo-
r o n o l Ju l io C o b a i « l a ( ' a s t r o , faKondoi-
r ( i n o i i i s t r i c t o d o P i a u ; a s o n h o r l l a 

A r m i n d a , D l h a d o a r . A u l o n i o H . A l v o a 

A m o r i m . 

hm Campinas, > sr. João Tlaptínta 
Noguciitt ib.eii antigo o dedicinlo 
ohofo da cotação do ('abras. 

— Tolcgramma do Corytiba dã-no« a 
t l i f l f e noticia de havo. fullocido 1 1 a -

quclla capital o entimado cavalheiro 
ar. coi®onel ídanool Lufrasio «lo As-
Kiimpçdo, pao do «Ir. João Pamplii lo 
do Assumpção, diatinofco udvogado tio 
I IOHSO fôro. 

No liio, o cor.loondador Domingos 
Antonio do (bois Paidn-co, importante 
oommomianto; o ur. ,J fí.i Josó do Oli-
veira 11 ri (o. 

Hosunio dos puMnios da lotaria da 

cd|'ital federal, oxtrahida honteiu: 

PUK.Mios Hl; l^.OOcS A 2 03 

(]<i2!>, 39114, JiiiiOt, 7'J1I, 9.»14 

: 2'U, 10 ir», 1 iC .".t-JOO, 40508, 

•178 •'5—1003 

5171, 11322, 1. ;.. » 17507, 20314, 2430«, 
lí! Q2f 17, • 7 , 87587, .'.S727, 

K J P Í H , i 'M , R . J M — : - o $ 

A I M H I O X I M A', " C S 

0627 o í*;;®i?0--!• <<$ 
si» 113 o I»íh ir»—fio® 
;»80ua o :wt>t>:» 25$ 

D I Z K H V S 

01191 u (Í»J30—r»08 
2*.)! 11 a tíiíí Ml—MOS 
:j8(inj a 2U$ 

C L Í K T E N A S 

(»»li il a r»7«'0—5$ 
2!» 101 a 2 'L'iK)—."ri 

Todos oa números tei minados om í) 

tem 
Tolef l in t t , ^ r«eol#i.ío polo acanto 

,"Julio Ah?>Ll,lia Abron. 

—-« ' rv^^^r " ' 

I N T í M t ^ S A t U ? 1 ^ 

unho - Pmon-.au^ " 

geral 

JUNTA O O H M V n r . l M j 

nrflsÃo i>K M Di: JUNUO DB 100! 

Preaidoiito intei .o, Joílo CandiTo 
Martins; arerotario, dr. .1. A. do An« 
drado; deputados, JOÃO Antonio J .dû"o 
o j\IigueljoHÓ Cardoso. 

J.XfKIilKKTC 
Ofjh\o'< : 
Do dr. juiz do Direito da í*» vara 

com morei al «to^ta capital, cornntiinicr.n • 
do qun foi deoiotada a fallonr « do 
JOH(̂  Fernuioles Pinto, desta praça.— 
Inteirada, façam-ao as commuuicaçôoa 
lega os. 

J>o 111 es ir. o, jiropoiido a nomoaç'10 
do cidadão Pedro da Costa »Silva, pa-
ra o car^'0 do avaliador commercial. 
— Por proposta do dr. juia do Ootv.» 
meioio tia J11 vara coin morei a 1 desta 
coniaroa,ó 1101 oado o cidadão Podre 
da Coaia bilva, para o cargo do uva 
iiudor commercial. 

]{rqucrimeuto8 : 
J>o Antonio Candido it C., de Cam 

jiiuaa; Arriola Machado & C., da do 
Santos, para í) urchivamento do ncim 
distractoa aociacs.~-A : rhivem-oe. 

Do E. Daufresne iS; C'., do Vompinus, 
para o archivamonto de seu contrario 
social. — Cumpri»m o disposto no art. 
.'{(»2 n. IV , segunda parlo do Codino 
Com marcial. 

Do Almoiíla, IMacedo ^ C.. «lo I ran-
cn, para o mesmo Ih. —Vor.hn o con-
tract«) social assignado pelo interessa-
do cora a firma reoonhecida, ou mo li-

piquem a firma soiunl <fo a( C«*»rdo com 
o doe. 11. 9 1 6 , do 1 8 Ü 0 . 

Do l-»ovy, (îinieno Sc ('., Manoel 
i^erreira de S011/.!» Periquito, «lesta 

j praça; (íabriol Fadul, Jovó Abil», da 
«le Vtú; Jor^o Assml, du de Limeira 
para o registro «lo suas firmas cern-
iu r rciaos.—lícgistroio »na. 

Do Posa rio Gill ioUi ä C., doafn 
praos, pura o rogistro da marca «jiio 
adopfaruni para o vinho tónico cos-
mopolifa do sua fabricaç&o. — Iicgis-
trom-se. 

iff&v:r 'Tvsrx gg-.jncsL-rrrr: ^ 

M I B S A S 

, . . . . « jo.s (iro t• ':• i 
i::'.i»0 1)0 os lUítlOS , ; , ' ». - , 1 . . . do Rio Feio 11110 Ir 
a pov An 

0 TnMPO-t4 
tioran ila nitinlif-

'.» .0 mm. T«')n|-i"'i.ia :i im--.ft, 1 l r : it-nip^: 
fiji-a, I IV.. V.J.-. i lotloiriitíiulii, NI?: «Inivíl, 
1 horftî, I. Minn. '1 er..| o f:crrt, eiicol crtO. 
l'o»<:4 vtrni lOA — I'/ hoi" R'i|ioii »r lio .lift « 

nj.-lii» Man cVno: o IM:-;..» «1> rav.-«Maria .tftrá o 
til ial (ima a «:-iat»i<; d - dia, (;u.aid& do Palacio 

.1,17:1 a Í linhar j r̂ soa ft'» '»'••>'<• 
• ° {.»la:'l « I. A !.' » O •:»» lV3|;rtc|iVCl« «illi-

i . O L\ . :t pu I"'. 'ia Pol li Í: " lp • «to 1 O'U-
oiros, i» BOi'viçj do costumo; onuu>uei»ao «!© dia. 
<.. i.1'1'1 il -unr»:ti; uiiifooit'-, o."; tocará lio jardim 
o J a"a-, io a tí Ç I J . 

"ViATADorif) ]", r i - i -̂.batidos ' .n»rrn IT2 to-
17 ovinos i; - V to.i< s. Komm la-

ia' !-aii >.-: I h iii i. I'.» i n iii'j •'. tlj;a«io> u « ii»-
V in 

! AIM) 

Quant« 
il.or Claro, I 
victimado | < H1 

V> C'.mo 
[ rccurr-ii 

• . j lavaria 
1 Vartolo, I M o p i 

a a ter o a-
1uov , quo 

i lo do 
. o que 
m.» viae 
mostra 

; do com 

.. Vi 

j a. o 

«leal 
•oi. 

•i va i ti 

C ; Iii. 

> ) ! 

• UCI ' I Í.O 11 'J Ii ' I, — . 

do JnmÜnhy 
á V rba «le 
para a con-
sobro o rio 

et oi 

; N OS T.» V : i la, VO 'i.:?I<!r, 

; tonoento il monsen 
; Li in via que o m 
; c o r t a OCCUHÍÕÍ), 

! uma batina o uma 
i trouxera «««> eorb'to, (ii/.eni 
j i om a monnenhor Claro o 
.levara quando ]»ara adi rn 

RA Y I Ü I 

i n per 
. b' • 

•>pj i i-uiorio, o m 
Ion ont ei gardho j 
lha, vciiius, (ino 
i,.:ni!o jie.tonoi-

jua não as 
ni: va; maa 

recusando-se o dopooi i i a rooo-

a Sorocaba, — —«« 

is ao foi despachado favoravelmente 
o requerimento dos serventes do *;-rii-
po escolar «lo IlibeirHo Preto, pedindo 
augmento do von ci m cai toa. .? 

««UHiJÎBiVBr»— 

Obteve licença para transferir nua 
residoncia do Goyaz par^. e--.t': Esla.lo 

^ c, _ , . « o maior reformado do excreiio, Pedro 
Compris Sullas rçgpon.lon hnjo , ) i a s

 J
P n c s L o l n o # 

j i)Ol-as o . aben.lo que o capiiao João 
: \ntonio Gonçalvos tinlia om sen po-
dei- nessa 
centos áquellü í> 
uo refeiido Jo;.ó 
ffassti tudo i o un 
elle fo/4 na prose 

— O a?. Ismael 
mensor, resido-! 
disso quo ha coro 

a ». .o bjO 

i iono 
isruo 

ao télégramme, que recebeu do impe-1 
rador da Allemanha, sobro a visita 
íeita por esto ao cruzador brasileiro. 
Marechal Floriano, actualmente em Kiel. 

O ar. presidente da Republica agra-
deceu ao soberano allemão o juizo quo 
ezternoTi ácer-t do Urnnil, dizendo 
qno as suas palavras for<im rocobidaa 
pelos brasileiros como maniíosfação do 
•Btreiio laço de o-,azado entro a Aile 
manha o o I : • .il. 

ja j-erton 
, aco'.ia'v'liiou 

quo entre-
pi tão, O qUO 

i u do depoonto. 
/.Larinho I'alcäo, agti-
u n«!.sto mur.ioipio, 
it do novo ann s ro-

; : Ho na comarca do L :uçóef! o ba ein» 
; co no muuiciplo do i -aurú, onde ao 
j tom dedica«lo á lavoura, som, ontrotan-

— " i to, abandonar a aj-rlmonsura, om con-
Foi á Inspoctoria de Estradaa do i - tantos medi«, 'o^ aqui o n a c cma r c ada 

Ferro o Navegação, rara informar com 1 Avaré. 
urgência, o ofíicio da Companhia Mo j para taes servi" 3, c •:•'••>. tom cha-
gyana podíndo quo o ßovorr.o cassa a m .K| 0 o n indioa mansos da tribu Gm• 
concossáo foiîii i».-'hi r.'imara M u r i n - ' ..•„,/, M;i0 -.e-iliam no bairro do Ba* 
pal de Portãozinho a Juvenal Martins u'l(l% !1;-t , ß {•• .. 0 . • 
aoares .de pvatilegio para conatrnii monto no bairro dos l • . bssea 
uma linha do bonds a vapor. Usando ; jT|,ijos , i i l 0 poifoito dcr.cmi onho 
aquolla villa ás linha1; da Companhia 

! Paulista. 

York, I 

S a d i o s , 1 # 

provimento do porto : 

Entrou o vapor írancez Corunha, pro-! 
codonto do Havre e escalas, c o m vários 
generös, a G. Desaulnée. 

Subiram os v a p o r e s : nacional, Bra-
gança, para O Par;'», com v/trios pfone» 
roa, ínglez Holl, ,n, j ru a 
Com café. 

Rendimentos ßscaes : 
Al fan de ça , : ! I •• 5 1 

liecebedoi ia, 1 R ^TOÍB7®J . 

l . o n d r o s , 1 < 
O D.*>l F KR. R R KUWCÍA q u e p o l i c i a 

DES cob in . a I 

babeis gravadores ,qno fabricav no-
tas i i ! : do • -1 

Foi, ha dias, or 
Flirrt, a Sociedade 
dora das Soionciai 
ser trän-ferida a proprit 
fîcio o matoriaes da au 
do ("'onmercio* 

anizada cm »htir. de 
Anonymi Pro])afra-
e Arfes, á qual *>ai 

cie do edi» 
a Academia 

ao peiloilo »ie''í-Mi].«'iiho ás in1 

oumbonoiaK quo - o lho dòo, rove laudo 
at«: multa habilidade ua eiíecução da-
(piellos trabalhos, o o depoente julga 
«pio o façam melhor «lo quo <.s «-abo-

O dr. João Ribeiro do Moura Esco-
bar, por d erefo do hon tom, f-d no-
meado para ft/.er parto da commissão 
examinadora «loa candidatos ao loí/r.r 
do juiz de Direito da comarca do 
Areias, em snbstiLui 7; 
Antonio Peroi.-a dos : 
cl arou não i .. ' r ;*." 
cargo. 

cotn pan o oiro: 
o os in 
• mon 

em : 

do; H lio 

i los, quo 
iodo on-

r h. Í oi, foram no« 

)s ruam 
îhoï ( I 
o sertã« 
cm one con 

a quo nãf 
nomos capi-
i.onio P.oqn? 
i [interiores, 
• o porse-íui* 
• - . do tan-

ilo 

S e t « « e n t o 3 V ) L « N T A I » I « A 

mia/ia mandada re^ar u:* 
acção tio GRAÇAS B»«I- Ur^ 
da Africa «I .-ui! 

ass;: 
Citth 

Lirarn a j 
• ir d em 
;ressado | 

I 

weadoH 03 c.rn. i 'r 1" iCO 
Site nl o) o Aotonio V< •it o r 
ra »su *)* -bi co'vimi 
mm*<\*ra do* .ù.i » ao 
jjfcir. ilo Dirai to <:n < C 
••*vjt, 'p.-o t.*Ui am c.' nenr-jO. 

sa—-- -

Fi non '.o bo' ^ m M \ 

U r » s 2 * 

Tíotlia, agora 
c lou a uma öi'.r«-imp í 

A espoja do 
nef.ta capital, a 
com um jornal -ta daqui. 

Na entrevista, mme. Botha doelaron 
ruão ser portadora do proposta <io paz 
alguma, vi to estarem os boers «b>.-
postos :i lucta .tú con eguirem com-
pleta indepfc iência . 

Mnili--•<!, 1 * 

E m homenagem ao rei de Portugal, 
d . Carlos I , irão aos Açores doua cru-
andores hespanlióes. 

• ^ . -4- A 
Fazem annof 
A senhorita 

ç* II s ;l 

beiro 

A 
so;» da 

O dr 
moída, 

O m®. 

d«> «ir. Chri 

rmal. 

la i . i iz. 
a. d. On 

1 s cola ' 
Jotlo Daptiat* J 

idvogado. 
\ i -d Moreí/.-S' 

R c i l i m , \ \ 

Requereu falleneia o estabelecimen-
t o Dremh'ncr J\ri: i>, d o l>r« s ien. 

A sua queda acarreta enormes 
pre jn izos a indastriaes, Ítaneoa e em-
presas de electricidade. 

^ a r d i i V j O , 1 « 
O deíega.lo ch i leno em Taena y>ro-

poz ao governo a creação de um jo r -
nal , o estabelecimento 'Te novos col-
legios e a fundação dfí sociedades 

hn, commer-
j ciante de ta praça. 

O er. -Trilio Freire do Figueiredo. 
() dr. Antonio Alvarca iiobo, advo-

gado do fôro de Campinas. 
O sr. Saturnino Barbosa Junior. 
O sr. Trinou Aibarnaz. 

' O '̂ r. Guilherme de Moraes, guarda-
livros rrestf* praça, 

j —Participarr.-no» casamento era 
i Critvinhos o sr. Aristides de Albuque. -
j que Pinheiro o n exina. ara. d . ÜVTa-
1 ria Leopoldina «le Campos e Albu-
I qnorqne Pinheiro. 

— O nosso prezado amigo pharma-

ilon ]>anlistas. Tendo fnoilhi • 
obter bebidas alooolicas, embr 
ae. O dopoonto, julgando-ca 00 
: 1 o or, considera, ei.trctan'o, " i 
ros, o, por isso, incaji.-vzes do ! 
sou braço contra quom 01 «li 
contra acua 
loues. Conhe 
acompanha rai 
sua ultima o: 
uma «las mui 
•lio ostove, i 

aproveitarem on índios 
1 ir» í ronorio, fgn ' io o 

1 X isto como, o;n ox -iadi 
1 ' lies liaviam toma lo p 
: -lo os iaJioa •) • % i 
vuvmsnlo v.. o 
1 "O Oi »Ol 'i-i -. . 'o •:.•} 

; sailli «fos fjn- o iti : 
: í'»ü-at*.ij'..o, d 

,'tquelle «í.fHirdi.io, com 
. W Ks : co 

• I«; .lo « o n f. 
! os ut'.mçt- . j o i.-iui 
«lo qutlqo • ; -i.od » f.i 
•H i«»«'l ' ' U4 14 . . . 

I aos sw í- -s «li-! • o-.U'.' 
a. íS certo, m..-•.s^quive 

voz saí. «' ; : • . o . 
vãmente o p.- • -
polos se' v ; , is, f 

tc da -loa tj 
; proveiio dos T V-
1 oa'Ias pea.soas n 
j rei to a taes te;. : 01 
j io, c. se domiuio, or. ez 
justillque por qualquer 

10 do 
am-

des, 
oe i-

:n numero do viüte, talvez, entre uo-
inr-ns o mulheres. 

Oe-na voz iam t.w.v-^m novo oar-
gu. iros, pormanoccu '•> Mon- '-nhor < !a-
ro apenas um dia • u c .'-t «1> iípioira, 
<?, em conversa,- tc 
clanir já haver ob! 

necessário 
ofíVito s. 

dior Cl.."> 
vivamen'o contrari 
ri:.in«/a tpie o ao« 
00a: iilorava muito . 
í-?:i 'ontea, pois pre-i u«uan 
Miii'v'-.-iioi • (i s stiv•••«••» em 
-'tun roupas, ;aze.o.'.o-i o 
I«.-V:-.V:Í, r o p u a a n d o - S J U 

P quono.» serviço.; ' r-1 ena 
| io «li', expedição #vi 1 . 
so a po d ora« o do fem-.o q u . m - - u : s o -

I nhor Claro »>epos-lfcara no rmeho quo 
mandara construir o que f> i incendia 
«i«:, dursnt» os |ls9 qno permaneceu 
ausento, por motivo do nua viagem a 
S. Paulo. 

?dotv onhor fillaro, dobrando a casa 
de Siqueira, partiu com a »na comi-
tiva pyra a Harra (• r<t>rlc o ahi tomou, 
om companhia doa iudioo, um batolfto 
e uma canoa, condu/.indo t.umhem to i 
das as morçador:ar.. Mgnns indioa fooi-
r.m.y.s licaram no aldeamento «la Luu-\ 
ira, ondo jiofiatiitfm roças. 

Dias depois da partida do mouse- j iN'. 20 1. Ha aina 
nhor Claro, appárooou om oasa de Si- queronto, ca}»itão F 
queira o indio Jo"o Caçador, dizendo i í.u s Herapião. 
ter-so desligado da expedição ' porha-j í-'rauça. 
ver brigado com o padre, a quero «lei-j N. t? «0, Pirassi 
: ara muito longo, em logst® onde já | vi no Std-idan.s o 
começava a encontrar vestígios «io 
índios bravios, mos ejuo ai da vt ltaviu 
por torra, pousando no matto, allm 
«io ir buscar o indio Salvador qno 
ainda se achava com aquelle sacerdo-
te, visto como havia aquollo deixado 
um liino menor, doente-. Acrescentou 
João Caçador que 03 outros indio 1 
talvez abundonasacm lambem monse-| j 

nhor Claro, visto estarem sondo mui-
to maltratados por olle. Dopois disso, j ,%-oj 

110 matto o 

•»assar 
Foram solicitados «1a Secrotavia «LA j 

- : i d a o s f ; c , . ; u i . 0 l o s PAIOMO-UTO » : « Io J 

; ( 0Ü$ , a V . S t e i d e l C.,® d o 401 ?050, a ES- I 

pindida Siqueira «Vi C.; do 3'Í0$, A ai. ! 
; l i . '.':» ' ' ; «lo li <r-, Ã ' h o- ! 

I t « ' g r a } ) h i a J . i c h í i M B O I ^ E R ; d o 1 ' !.-•: ":), j 

'»• suif.«. 
Alios : I .V im, 

a. .os d'̂ f̂t loj .!c 
00 auli;. ». 
I !'ii hlcm.i do P n ' I 
P o n x c i l o 

a iHitiçflo Contrai, 
: •; •• O 3 MI C ;•• 

'01S. lo c|i. dr. 1; 
liïït Nl'iES — ïifi.ill ' 

bov > , P. I'll!!«»" :: iVi 

mite, do te viço na 
r i\ • find go. 11 dolt* 

0 n M .-wio liuii;;;.!*.v->. 

UCIOKAt -- 0« 11 

I Trabalho, BLÏSIO 

o «lo eoiviço para 
iria : 
apitüo Jo»ó Pttri-

fuiüiermifla Ka. 1I3 S o u t a H t n d r c a 

Anlonio P il.lio ilu (irniijn .''I n 
ji ilouv'i taumln dincr uma mi.-M i'a 
^ "•')" diu por 11I11111 .lo mi i in. /o ln 

IM|>I> -;I, l is 8 1 ( ! H M NA, NN I!,.-rc :5 

• V S . '!enoilii.|o, .1." foirn, IS do rn. 
rentiv cui^oasiiil'lo-ao 3i-»ti> por (.'. i 
lie to r 'liH;ioso. Î'— 1 

Gsífjs Felippa j ^ î i r a 

*• *iliitiiia l'oroirit c «ou» riî.V'i ' . i ' i l io 
^ A l iul 

I'oreira 0 dosé Caetano » i> 
loira agradecem, ponhoradissim -w, 
a todas as pessoas quo earidosa-

monto acompanharam as despojos do 
• 11 idolatrado marido o pao até i n a 

ultima morado, o convidam a toda-; \g 
poascas do sua ami/.ado a a.;.-iatircii 
ã mi a do sotimo dia, quo loi i loyar 
na Rogunda-feira próxima, 17 do cor-
; . nto, ás S horas da manhã, na egroj.t da 
S-», o do: do já anticipant fions rueo-
nhocÍB:eutoa por mais osso acto «lo ; pi «bulo christã. I 

jrand (J.; do Uü-i, ao ia 
agricultura «lo 4.° di&ti ici o; 
a João ilibei ro do 1/ra « >; 

:>, a Regi no Aragão ; do 
iPnnrfco Passo-i : 

vioier o Antonio 

î ï i a 

I dílio, l."l .1 

1-M.1A 

" »^-"i-.- -i i • 

d Ï "*.v [t'.* »i .fe tk» ó ')Íí 

do junho do 1901. 

PAU:,a 

. 1 

.Mi . 
..iil,i 

cruano 

-adjunolo d<» 
na foi í do/.a da 

Alvaro da Motta 

r i i ia i i iç i io i i :k h i i n ' e a i 

CAM A HA C i M L 

S'f.lV.ÏO ])':. MAI:<;»TK3 

} /»• Vaeiveis 
Demarcação 

Fri .i íiaco José 
iíolator, o sr. 

tio-
A. 

INUNDA. P a r t o s , S o v o - , 

a ( amara jMunicipal. | 
V olat O O s r . A. Panlino, 

\. 2V77. C a p i t a l . P a r t e » , S i l v a , P e i -

xoto & C, O Manoel «lo Souza Uran« j 
dão . Iíolator, O ar. P. L ima . 

X . .:.' 1. (Desistenuia;. Capital. Par-
tes, dr. Paulo Ferreira Alves e r> ! 

Paulo. Jiolator, O BI®. A. ; Manco do 
Fr. uca. 

foão Caçador iiií.éruou-so 
não mais apparccou. 

Si«]iieira acha som fundamento a ! 
11.lar 1 N O ^ H . ' I A de ter sido O rancho I vant.ado ! 

O o n I P01' :°L,RI0M-ior T laro inooi diado pelos | 
, I [ ii.<lios bravios, p o r ir.so que, cm po-' 

0 I «TOI® do indio pu: r V Pedro L.eito, foi 
om i ! U ) bairro do JJ t! i''ia, um rolo de j 
' baeta, «LA quo mo'.O.onh -R Claro g u a r* j 

dora no rancho, ; .0 CI N Î-U do que 
elle a iivesso dado a \n -i -oa alguma, j 

l-.oas 

R I V A O «O'-' . 'AR.V 

r.Dtl-affjQ 
( ,11 ; il as. Par? 

O Auchi 
C 

"MU si 
. Iviraiva. 

A ; trtVwrw 
N . 2078 , F r a n c a . 

Ioso Carneiro do Ue: 
'1 HOOT on i O d o M o r a O:1 

M. T'c a r . 

DIRLOS, «To-

indo O J e 
Relator. 

íanoel 
• Jaíor, 

Vel-
, mo 
sr. 

I ro, . 

, um .iO p 
qua. 
r»*' 

morlo . 
acredi« 

ralictfdo 
i co.1 ( 

•;o O ca 

" K l 

n e w 0 1 c.nm t» n 
;'J'.M 'fWlÄHil 
! fon t«», 1-trtd<M6Ö0P.O a 

.'•ár; î̂ e * «•tn «lo i ' ií 
*ÁA> K4l i f, «»»il »'iV^-", 
íioiftOllO »\ fil-iO «i-

C I A ! 

stcncia do | 
: indt »A m a u - L 
I aban-B na- I 
daqtiello :«a« 1 

poimooto d o ! 

o® ' JFTI-o, a eba ; 

tarnudo pelo ; 
pab;I o u a S . ! 

- , O quo 
visto como I 

c i d », O '.TF 

Souza 
lodo . 

o» 7 9 

11a i 

Capital. Partes 
•uquerquo o 3M< 
sr. C. Saraiva. 

' io ( laro. Par 
t O. orio 
.cão. It 

I-

dr . 

O.,o IVr 
O ar. \ 

n r.ncr, i cai.icoa Vended. 

Co KBOafoT...... I :''0N5 

'1' >1 — 
1 C : m> '!II C.i'M ft rn >! IIHFC!I>: — 
!.• . , • f-li:i t.» — 

: •/' > 

•1.' » . . . i ....«•. — S 'il 
.'.'' * 

«3. " >• . . . . . . . . 
LcUnp t';i Cftiiiai'ii Uu Kant 7bS 
J vit«s »l:i C. :ion!dptil a — 

t a: B-'-î 713 

Ac .")!-a i>:: DA .'COS 
Commei-clo o Iudnstria.... ! Î 
IiBTradorM ^ 1 
Constructor o Agiicola..., ... — 

I'I odilo Heal ( II II, )•>;>... 8 if 
I<|.. iii, cai tijini . c i.iu.'. i tai 
!<!• C )DI ' 
Mr i ( at.Ml do fcanloa — — 

iiiiioimo 1'iclo 

S. ; • 1 i»S i- t 
h. Paulo |n( — 

Unifto de ttfto ( arlos - -
» » » » let.,. ' :i 1 
» * *• » com-1 !'J. 1103 

t'u i.io flo B.lo l-'.--a!o » t u 
l...:.co 'in 1. i .v 
In.iu«trial Aiiipsro»no,. ... -
Com ci'cialo liaNntio coin i O.U 
• « • .'1)."., i" 1 

ACpoi'.H 7»li ( OMPA nil '.R 

">- ' ' I - ... 
A ;nn " • •. 
Ai ii tl a ... — 

It'.fni ro'u 1 j 
-

Art - 's Paulista. 
o..i atrinl ilo B.'.o Panl ... « • . • IV» 
Y\. rr'iiti, ft 
Iinlo PciiiUtn . » . ... 85% 
J : ' - . ! aulietaiia.V.1 *.*,!.! — — 
Feiro Carrll Baato nmaro. — 
Pc-ih-.-i'ftnicnto 'Jo 1.' » -m — 

- • (» roaliaado»]. — 

(insr. L : H. Paulo —. — 

• — 7.1« 
Mt-tlmplcn ... 1i6f 
ill.-: v HI.Ml e \i.il u.: i.'tl -- _ 

Oj yana Int ••.. . " M 1 

i s s e n o 

Marian 1 Pachoc: 
mi ia R - N M tis P O A <:«- : IT;*. 

/ • • ! ' • " l a v o r d o a r s • t r o m Ú 1 

«1 O!imo dia. «pio I" !o « to: NU 
0 «!.« i -.• u ]>ao — .T'JN'*1 Paelo ( 
' > fa, faliccM níi i lha do 
01 ' Aç "»roa), mandam roz u* na 

« l e i r a . 1 d o O* N 11 

mia Jp!:' genia, ás 
i Ii ras da nianlui. 

m m m c o m m ü p c í ;-

ria 
í 

A ' p i i - a ç a 

" i i r l u ' / p n i n o s now i t o s ^ i s a 5-

«jos <» ÍpiMjm»/«»-. «|ití» (!t-î\<>ii «/i? 

c m p r c f j a i l o n o s s o o , 

3 . n i * <le Í J i i c i r o z 

• ' • — 2 C A R M - a . C C I IF .ONES «Y ( ' . 

ora i 
do ! 

. f tantos. 
tea o 

r. 

l i . M 

i 'S. v , inir'i. i 
t • , , • do con 

1. 1-, 1 ». in, Id 
itlodor . 

I', '.u .... 
, .-.fni T* 

,i . it 
á ; 

Ii!« ill ; a «t. 
• . 
sK-tr, . 

20 

4 l i 

AtlHaia 

A 8. r:xc. o SR. nn. r n r r a DP roi.r ia 

Kveandalo in a "(lit 0 
Na noito do '.) deste, «lou-so i.< fa 

cidade uft facto quo oxi^e 11m bc.v. -
rissimo o exemplar ca tigo, cm I m 
da moralidado publica. 

O cidadao Uenedicto P-. do C,\rr.:o 
o »Silva, auspoilando quo Il-.o p i ' i: i-
vr.m nas dopendem i .1 «•».» t < • . 
postou .so com o pa-lraato do uma 
nor, quo com: ifjo re&ido n 3 1 ius 
do quintal. 

Com Mirpresa viu as 0 lo>, is pei -
trar oscalando o mttro um indivtdu<>, o 

| upds se janellar a ello a refcrida 11 e-
I nor. 

Atirando-se ao atrovido, * egnrando'O, 
' fjunl nao foi o sen eopnnto rcconlio* 
I oondo o eacrivao da colleeioria, cida-
dao Bonodicto «lo Toledo Santos ! 

Armado estava olio do ga- r ;c-!ia 0 
oaoob», mas, iremnlo, covardo o c . o-
lhido, do nada se iitilizoi? pedindo o 

j nuo maltratassem. 
I Interrogada a menor, declaroo q;;o 
| tinha sido deflon da por eJlo e, quo 
j era a quarta vess qne cd'e a proenra-

"III . 
r. 

q 
1 

«•a y -

;r co 
i t r ; 

I no 

Capital. 
\;:uiur o 

Limei 
.-Uno 

«o 
K 

n e e d i e r . KoJa-

Paríer-, coroa«] 
ií va < í U i h . ) o 
ierreira. ]»ela-

o Jc 

af 
»4- -ri-

i - 1t) j 
— 1 

f i. y. 
i 

! L» 
2 0* 

lAi-.iAa 

I 1 i r.«-* 

1 . . 1 i 1 '& 3 

cio 

iiagrar.tr 
, *«>i, no meii 
'.nidnlo, „ a i 

vi mio präg 

•;ftdo do «Rillob; 
«lo i ' l iv^'. ' i , quo 

I ran 
tio (l i 

3 

• I 

- toi" 

li. «I 

jab; un 

t lo 

• i- ".< <>, 
o indio 1 

do um 

«le naor. enhor Claro 

_ i a gentileza do participa r-fies o seu 
operarias, cor» o iutnit»> de consegm- I proximo cusamonto corn * gracr » a 
rem do« habitantes (laquelle h ; «r roufioríta Hermida lierio nrei. dilecta 
fljmpatliina para o Chile, o que tornará | îîlha do sr. l>onr.!nft«»s T.ertolneci. 
Bai> faei! a po« e definitiva. 

f on toiro 6 (rue 
centico Alfredo Ferreira Paulino teve elle permaneça ainda entre os se'va« 

c;ens, porquanto, não guardando e^'es 

om «li-
no, Oütrotan-
prr.tenção se 
titulo Jorra!. 

\a sua oi ini.'o. exteri *»Ia ao actual 
presidente do Jvitado, bera como aos 
seus sue cr, f) o-es c o r c e l J'«.rnando 
Pre tea e dr. P-.'xoto Gomide, trata so 
d o t e r ! ; . s d e v o l u t a - , d o p r o p r i e d a d e a s d i i i , : 6 n c i »s d a i 

i n c o n t e s t á v e l d o Ivifado, e ( j n e são e x - j — P a r t i m o s am.".nhã d e m a d r u g a d a 

t r . m b a s ás c . c r i p t u r a s do c o m p r a d o s , p a r a a Fiz-itria à •• F<-ra. d o sr. eo r o -

i l r s . E l y e n d e ' a t r o I '« n - e c a « E u - n o ! l o a q u i m d e T o l e d o P i z a — a 1 1 ' l e -

g e n i o d e T n e c r d a . A c o : u i c p o d o d e - gu is d a v i l l a « l o fî&nrô . 

p o e n t e ( p i a n t o a o « b s a p o a r o c i m e n t o 1 O s r . A ' / . u r i a s l ' e i v c - i r a ï . c i t e . d e l o -

— — ^ g a d o d e p o l i c i a d e s t a l o c a l i d a d e , n o s 

vadios» el 
JJecîaroii, íina L 
tomjío antes «lo < 
João Caçador eve 
individuo Conii 
trc. 

— Foram ainda 
flaraçõea impor? 
to, não menciono, 

rios 
:. : * e, 
esapf: 

«lo • 

quo 

r b. 

ida c 
' 'd ro 

ar. 

de 
l i . ' 

fmr.üA 
•tio . a 

i.f.irtiUndo (tovAABO ! 
Não ó tildo : u m * * * a indat

r'.p 3 
1 • .'' K 

- U : -.» '.'.-', r Io tio o, ro 
kiAivièfíse, irlft, áe*icrJi«lo o na ro- -v 

i "aia, afíi do todo da^írtKor h 4 cm de -
aiiti-ada protecção o inquaii.icuv * 
< - - an d alo. 

Estamos conveneidoa do quo s. • 
o sr dr. Pedro T «,\ »r-e?t, on o dr. < ! 1 » 
do policia, procura« v> vingar a I:<.nra 
nl rajada «le-sa c-..ita ia, não oliian 'o 
para a po&iyâo social do aa« offensor, 
quo « useiro do vezeiro nesses a!t u-

ao pudor, contando com a im-
pnnidade, por ser de família poderosa 
'i«i>ta desgraçada localidade. 

• A ' 
«io jrOi Chico rvlea-

t"; T.il 's onfras «le- I 
i-ntes, que, entretan- 1 

para não embaraçar 1 

rs Aí. Vil 

Part«' s, Attilio 
líelafor, o 

Della 
sr. Ji. 

licia. 
de 

N. 13^"». Ytii. 
Nina o .Maria 1 j 
Bastos. 

Aj / - V < * .- n in, ca 
N. W . K íf-.r ta Pita «1o I*naaa Quatro. 

Parte«, a .Tnsti<;a o l'r.»r inro Pereira 
dos Hai.lcp. Pelafor, o ar. c . Canto. 1 

Vtú. Fartes, a Jnstiça e 
nni e outro. Ileíator, o ' 

O mer. .11I.1 
,- ti l k laid 

ca'mo, 
- I J 3 JO. 

acompanhará até hi. 
—D'à força vied;» òe 

N. 2 1 « . 
l 'a Vão Cio 
.'I alheiros. 

A ' I . 2 ' -

IT'H.IO fil 

A r bi>. 

LKCÍRA 

i - Fair»/-
ia \2 

l.a Vaz, 1 Ï 

Partia psir* • f.nrrpf», âfir.i <le e*-
hihir nm »mo»lat* de «TI» inr .nçüo , 

0 . .Ba i lor Pm!—. 

npr;fim nío al^nru contrr» p.IIç, 
t . inIo e j r mr' í i i !o ;i f^rilidíid»*, .jne 
pre.irii. »Tf f.'-'flr--o «conif.anli.ir |.or 
in I ío í ji r y r I n - i u n s > r.Ti^a "m 
f ip« ' i 1 's ant, ri 1 rrs, no níT(|ne 'liri-

i'io |'t. ' íi .-'liuiiite cr.iiíra . . t i . , ,tca 
qTTu..-i ffi.r , I«. ti o r i £ > e í.^nncio í iouies, 
f.-rurnfn :-1 -.-t,—n„ ir,,i; r, i-inn-o nT-*n-

í o l f i •frrT.i-miíis qn.* ariíoí'ip»mo3 po-' «Tooanilo r-^n^l.^ -ic.rflole, |in.:# rim-
I . .Da Cum^ l . t . Ieii(!i'l.t(lfc ' « « im tiien o uatia jiodeia, por IMO. »taremos ile -a e u b . i 'ai i lo. 

O fnía-o raatrinc niit! sffr.i nos pri-
meiros dias de ju lho pro i imo Tin-
dfinro. 

CoDffr^Inlan'fo-nos eom os dinün-
rti,s noims, coo-ii^ntr-v.s-lh^a a»jni os 1 

1'nnlo, sc 
t>nem eomu 'iro ipnn.'.s trc.s priiçs., 
»s ageníea it».lwl| lio I ' .rcira Mm' , c 
,ToAo Kvnng:-Iis5u líomg;:, o n culio 
VOldomiro Torres, o r ' î c n . n d o dr. 

dele;;:»rlo. Ei«pi . to tilliioo, fo-
lic» o . f/ntros jm |,ji-tirfti.: p i «-"(n»-!-
la IOCHIÍ I jde, a »w, iioutcni, aa LI> 1(2 
da noite. 

77, nrru 
-I fí. f'ni'ital, 1'arfes r i j es 

' cnlil e a I !,r-nii \-snr inre Co»fitiDT. 
I'elitor. ° ' 

tar. li 
i A I 

• no Rn 
cafttk ca , 

I I I!,3J. (artlcn 

• I ' I«»lic»I«r , II ir,,« . 

J I ir'iti,'.ir, II ,,4 

'*"• »-.«, Il I','!-: parti,;a 
i ra * 

I . . |srl NL.r, I I 

I I ' F W I I J » r , I I LL.L . 

S I Manila 
2» ... i;,|.( !;rar."a. Pr.rtei. Anto-

nio Fnlgenei'1 do ('a tro o r.ntroa o 
•los.' .'rs.jnita \'illai /Jons. Iltlati.>'. o 
sr. MtTIieiros. 

N. 27;:I. Tirr." ttnmppi. Ftrtmi, l>o-
minpos Jos/' du r.'i-Jm e oitlro e ilr ' 

-C re i o que dentro r n sei« .limes- Marth .« da H»l*a Chine» Junior. Ka 1 

remui da i ̂ n <<i.t s; 1'uuU ( q Altueidi ' * -

K / i . ; « PAR\ A r .nßopA 

M i l ' - « »> »../. ií.: .n MIO uii I9')| 

P i t n Oj n : 
t i a IX— 

« I'l- f , r 'i'lr,, 
» S»;— M '/ «/. tin 

Pert Xrrr-York 
IL) a I I - " 

• I st mios ilr I'urtairiie/. 
P.: ou'.a a i |>r>ifw-or Arthur I.» ; o 

Noiiic a. anc'or ilos Ettwfo* «V / •• ' -
'.»ri, a ini c t-pi-ini.ii o rdniiti 'do • 

! !ic:itai:o r < tro In ii: u • t 'ASMl '* 
l-'mt'EIK D'l 

tLi.hòn, /»— IV— not. 
Exnio r 

i Tiv.^ n nl*o prazrr i n -er ol.i»i, jI-"1'® 
j I i-m u F t i m i i i iloy m i n A'...'« I f 
I / ' >' IÍ cm quo l a I uito quo upro-
j \oil.r e apptauiiir. 

lio.i it t-> e l!\r loiri-.r mrreriil > e tro 
oi n t-ihorcs trabalh » > u . o B iwü 

j ron i-mporar.ec» t(.m i r o r i r i d e <B phi* 
; .o!(i(:ia, c muito (U ij ' i q u . v. e <••» 
; prospgii ndo rn • - nut'» ' t *1 " * 
ronrlii.o a I rir ar i> p-ihliro . ,<b> •-<* 
fi I> t c . io en <i si re e [<»• timo o «i-

o 

13o T. exf. 
Cr.0 apre jdor e grat» 

O 0 1 . . . C a a o i r r a M . F K M U I I M ^ 

' r i Hi "m i 



r r î Ro tA r , 

LJMIIO IIB IDO! 

Juíín Canrlido 
I'. J . A. do Zu» 
u Antonio J . ü . o 

l vTE 

ito «Ii» ü ' vRrii 
lui, com m u nior.n. 
u fallonr i «io 

L dosta ])l 'ion.— 
'« commuuicnçCos 

lo n nomeação 
I Coula »Silva, 
lor commercial. 
I juia do Cou • 
bminoroinl «lest» 

I ci d u. IA o JL'udrc 
'o cargo do u vu 

Io tt C., do ( 'un 
II o & V., du do 
lamento do fiöiM 
I: chiveru-oe. 
I C., do '.'ampiiifui, 
u!o hou contra io 
lispoato no art. 
|>arle do ('odij.o 

10 À: C.. do I ran-
I.—Vor.Im o eou-
|o pi !o intere?iw-
pliecido, on m< li-
I í(í3 accôrdo com 
,0. 
f & ('., Munonl 
l'oriquito, deatu 

Abib, da 
(lu do Limeira 

^ims Ji rra:« com-
-ne. 
Ui A C.t <1< ntn 
» (lil m ircu qlio 
11 firi tónico f on-
rnaçfto, — Iïcgis» 

W ' l J j J U » » " ') 

I A S 

I Sausa Bends *ça 

In tirunju .Mn 
kor uma mi 'tin i'a 
I .to SUU prOEA.]N 
horas, mi (vroiu 
fofrn, IB do cor 
b grato par e. I 

:t- l 

m » » * 53.«;.-- . • n 

0 

f Bülifl rii.'^^.Tulio 
oflü Caetano i*t> 

1 penhoradisaiinoH, 
quo caridosa-

a o.s despojo» do 
I«» o pae ato i iia 
.tividam a todar; \n 
ide a n.isUMren 
lia, quo Ioj i lojjur 
xinja, 17 do cci-
a nhã, na egroj.i da 
jcipam sous roco-
Ji n sano acto do 

b ' m dia 

p j FontMDânH 0 fil* 
Jí! v a- : lia «I i-
larsiotrom ó ntl> n 
li" I" lu . i.i:lin . 
- .TIM". I'm : • c I -le 

n i i l lm do B.'iu 
il'; m rez.ir I. . I- -

117 do ooiront o, lia 
gcnin, I';- B i.-.! 

l l i l i l i i i i j ï » • - ! 

'aça 
Ikin »ms^».'-; n ï-

i j n e d e i x o u il(! 

I n o s s o s e . 

s M u i l " s . 

1 Priir.osns iy P. 

I UVRE 

tala -

|. rn i rr. nr roi r ia 

i» inavtlifo 
|le*tô, den-nn m f.i 
lue exige uni bcvi -
I en îigo, cm I m 
llica, 

ficto B. do C rr: o 
io quo Uio 
|iciam de r>i.u ' , 

|r0ûUl0, Ii ' :4 ï . .«îûfl 

|i iih 'i horan pen > 
litro um indivi .iii'>. o 
I ei lo a referida n e-

Irovido, sngnrando'o, 
I eapnnto reconhe-
ça collectoria, ri da* 
.'Toledo Santos ! 
lie de Ra • r . li \ o 
lo, covardo o r v o-
utili,'.i/H, pedir.tio o 

onor, «leclarcn q o 
'ii por f-J io i», c 11 ! o 
IjU'.' elle a procn .i-

k vin Ao pra^r. ] " i 
I meio iI a rna o com 
iM f t n n u Ji! . . ' M 

«Äis-in, Irni: » 
IM, quo ó tio d«-. -
po ! 

Umwi^« a indf*;v. ? 
LpiáMJtt, esto i •. 
1 o, rc n 
peando o na v 
I' Ü9mi*iKOI" H"> Cm dtí * 
|.o o inq'ialiiicH-. »• 

I idos do quo s. f . 
K area, ob o <'r. cliofo 
u > viogaf a I:• • 
lita-ia, não oliian ' ) 
liai do sen off« n or, 
I uro nesses w' í. n -
I do com a im* 
.de fanvilia. poderosa 
lloc alidade. 

I 1'ortBgrnc/» 

h».« or Arthur M ! o 

Is Eatwton à? jwt-'-
Irim.a o roniitc do e 

| -901. 
E i mo r 

ir cm .-er ohfca^ji.i''«0 

los Katwl 9 
| I a i uito que upro-

• lo^nr mrr<*''iil»• i r o 

H a i m • 
i jroií 'zido <m phi* 
éi • | * c e f . « 
Cf i t r o ' • • n " * 

Lr c> p.ihliro « 8 

ra e timo o «i-

Dc v. exc. 
|j>re a íor c grnt^ 
t> dí. Fiohkxwíi>o.» 

0 OOWMERCIO OE S lO M O t l - I B rft »iitlm * • MM 
m u s •—mr 

Hublo ou i'liiiilalii'i ? 

O dr. h. 1'. Uni ivuu (.üu«\ou (|nu a 

tlrounivoliifflu do l i i a ù o o.//nni da 

pi lavra. 

K nryinii ou .«/</<• 

St'ilf poift a m i ruu roui» 'juo oryal* * 

]')iu ' l i e Ui'umoj ï 

l '». iîi- r i) Io 'hi lit . AlH'hiriit 
il—l lit' ( III ïilllio 

l'nfè llraidlfio 
Aor. mon» ninitfoH o fre/çii ..oh, c*in po-

rai, jinço lorcui n r ) >. Il 111 mi \ o, du 
reprosonlnv'iM <)im ! i.. j o nproHontoi n 
illuia. ('niimni il h i ) . I t conlliiudu 
f]iio jiiuti^H mo noní íeiln. 

sim, oontliii'.on o H:, lino,il no ruma 
|iropi>ailo i1 > nüo lim Iitliimlor, nv in-
çando li (li. or quo ni ' i t.inlm Hiili.r.c-
i;0cn n dur » niiiüuiiiii do «un joo jodi-
uionfco, 

Ni" ta onn iv ínu ia o l n lo noc »si-
dudo (lo leito paru d l'iiimiiiiiii d» nui H: coll' lit.i romodlo i n i 'pat! i • pu u fi ' r'iy , ,i 
ta, (lelllx "i llrar Jons nioloa litron, bWOBOIu Ú iitioalada por mui do :R. <XINJ< ' • <! '' 
I li.utü (livordAn loatonnnîinn, i. dopo- t'nz (Ih ppiir i er o.i »oi , ; i. o 1 'I<>ú n .n; .. i n. • -
•liai-on rouipatentomanto laoradov s n âo ordaut i o tomaff , c i .i nvaiui v J • ' 1 

unir» (ii iu dofriii.lc n ui.nli.i, paru «or uomnia o to !uï a port .r1 •• 'f i d i ir i / io. 

M â T i i s â i i m 
11 i i l i l -'i l ' .AIM) 

d « ' 3 L i 1 . 3 - t j r c L 

diipoiK |.or pon.i'Jii lialiiliiiidft prooodi 
do o ox 11)10. 

Dnri inlo o tempo quo na dnvuni tnoa 
furtou, acli.ivnm-HO |.roHiinie.^ I I I ^ I I I I H 

aiuißni « Ir.'^unxoH, qiiii tiMiil. m tum i-
[•»iii parto invito | vjtorito o ipinndo io-
lii:uinu-mi, onlc.iduii o «r, i.1 niiino-
Hoal-i.M coin coilop impropuii s di' nofl 

41l.i\;i ' t u p i : . ( I " 

; t c i v n . <! i j . ' n ii 

iv'o doposlto i-" ra', ii run do Uo n i , —PI 

|lll|> i s . 
t i ÎCl'IOÎv. 

ai :.( i II 

A» 

l m • nliiliir uri«« 

n'iiil;ifOHtaçA(M h y |d' Iii I 

»o r.\"Mn 
JIM 

do (jiiom não tom o minor vialiiiulirn mai» froqnouton nu »utnç i 
.. I ' l i ' ' l t : ï . i " V I vi-m.»' o-i,|0 „.lue,,,., . o ), . , „« ,„ („ .„ , t.al«Roa ci lad un polo onloi-, app.-
* ' ' " ' " " ' , : 'A I ' a fioiividan '•.. oa a aupari». ar- m là po- »erat labinet, OH (irt mv-nit. 

I 

RÜO j 
cnlmoflM; i 

: ra a'i II'-
l.i !.„• n. or 

'I das 
•oimluiiii 

1'v'ii p.• • • «du 

; r 1)0.1 dio a 
i.onto 

fali'1 ürauiKio 
I'nrtioipumo» uoh noi iton fro^nezí -

0 hu pnidleo «m Roiiil quo li'ijo, in 
inalo-dlii, iiiHUf{iirninoH ni^i cnf ' III ' 1 0 

enpftrlul, mxi.dudii rlr d a i d ' So ('••' 
A t a o r j ' i i JiriiHllicnno, p u r a B r «orvidoj 

i-. c i i ' l i ça o c > ; m il oh'm oR 'aliolijciiii ' iuo, (pio •'• 
t'ls!« n •d ' 1 ' . l i '»« o'torrado o ni" ido por ivu h<ivn HVRtn-

liíi n |uf la» ; Otrltt ailni», em machinai Mpnelaeu tnnnfladaa 
-, an ti/lioaa, a in- Vir paio mutuo fHK'iodoi>o, iiruiIo quoi 

n ii.cHiniiH lorr»V '0 . «ão 11»í mi ' . 
' i - l C O ' l i i . lo o com riipriclio. 1'arn . • cliaii-a-

1 O J i O W I '—• ' " nt!"lií,ào lio» fr" r r 4 o 'lo pa-i 
il 'li ' 'o i u ip'tui, quo -••( lir r j 'fio. 

-vi i i .rr do 'p i o Bínpilioiii. 
! — J Oi /•>« •'"' ». 

f i r . V i r i a t o R r a n d ã j 

MI mi:O i! i-liicnoiXo 

y i / la Mulm < u iiru'int <lo l'or! 
di I ' fIII de III- Mr nun <!o lifo </»j'1 

.In im, cm /until" >io» h ni-p il n m do.1 

A'«. "/ il. 
i : iiilca modi."j-rlriii' "a " 'U|.<; iai 

moiitu miletllm ih n in flam» i-míl* 
• i; . da yitllt r ii/plíili». , , 

(. , t.i». du ; lin • . rua ',' un ' « d» 

(•Oit"» Illicit |i ( u . 
It—) 

ï . 

»II !" 
M »kl ' 
•• K' l|U 

.1 
largo du L 

, J " i . 

..il 

tio para o nii;n c.'.iibclciii.ioiit", deno 
minado—Ciifá tlruiidúi. dopuroi -'n-

; 

0 

O ulinixo n'migimdo, nego'imite mu 'lo» • Pinho : ». i.' j i i . i l ' i i i 'mlo piirn <»»•« r». "» •»<;<•/ "/f* pmiiiil., ct.;, 
iriculmlo, pc lo » v. ose. providoiician ckho fuoto qii'j oliiii-. .. inn; u ill .'igão do ' i n " K " " tratada» com o I i • l ih n 
paru o e<>;piiiiln facte; v. v. oxo "so aOr.i do providuiicia» d " plmrmacontieo ( ranudo. el . 

Na tardo do t'l do rorrontn, voltan-rom como do jas l i ja , pom, cm quid- "r»?iiro depurativo do mm pp. loi. m-
• (|iinr ir. v.iii-llnciii, um U" ipin no cum- do-íio tron raliem dnrunlo o .•»•, 
I li'oo-.l . »cu» d( voro'i torn nliri«a- Kncontia-ao na* prinoipm . >i 

costado « poit i um INpu! da i l lma. çùo do triiinr ottv .llioit . .•...,onto a io- do H. I'nnlo. 
l.'ainara. om attitnilo do >"i"m oanera Ido.s com quem pomnim. -a. 
«a algnPio, o sci.do (.-;<fa uma onm pu-| FinaliNi udo, tciil; ' a coiamnnir ir quu m 

iiii-n, cujo proprietário <n»mr>w "itA||i , r n df.-p-iii apj m n o medico da 
om dia cou» a '. i": ra Municipal, jul-jl.'ainarn, (p.p. pr -ndendo o oxamo no • 
Ruoi muito n. 'lirai a op.t.idii ilnquuilulloit» ...r; • ido i minim oima, achon-o J 
liomeui ali i . j !o ipi lidado «nparior. ^ 

Momtinion dopo;.., vendo fpiindo aj;- li. I'unlo, I l do junho de l;i I. • 
glomi-ração do p.-v. a j'-.rt». procuro,. Kmiz i Mi'Avimo % 
curiomimoi.t" naiicr do .pio ac paaaavaj ^ 
o vi quo o »r. li .-vil procodiu a posa* 
gem do loi to, quo ; II ttijuso nnana oo i " , , r I"1"'® • 
uuuiiio paaaara, «. qi' d h i p< .io fóraj o trata:, onto la I o . ' i ' c .,.)«<>* o u ' » 
«las lala», por » " do uni qnnl id ide, \ c ! . r ,mcu . r.t« n/fr ii, lahur'urt, * 
liando c.-o fuoto I"!; • r ao:; quo c ta-]. ikuvIO Ik>;. i • mill-.da- u oil. i r nil 
»Ulli präsenten j«il::.« u quo o u l lci-iacçào IhoMpc .';( ;i da . odic-tii-il ' « tupca-
to vilihu par i nu il'ii i-isa; cl'»gnndo|^,iU;., ' k m . ; o d» turn rridrut. 5 
porém no»'.:» 1.1 »ia.t »ocaaiüo o I oil o p rlaiilo, ù c i t ir do o o." ropuio nu 
«no ho Consoli. i. i m i c italicluci-a p icaç-'t di i iii.ilio.na d U 

i p tu., o i i ioaiuciit i iio pino'"! int- ^ 
pur-no « cm !<».! i i • n • i nca «.» enf.-r-

' mos oil il'.' illico o lenha a soil oar;:.},' 
il latine » .r-, ^ l'JIIIO . dc.-i io. i 

do luilo nio.iioo . clinicii , m ilnv.da. a.: u: a H ? . ï î M 

coi; no i. n c.eu e.;ta 
monto. ox:;ji » m pi- -iça do t- id i 
qno ahi o»tu\ai'i. j u • o r. fiscal pro 
coder a posii 'ci .. in na;.im aprovoi-
tava n epp le para provar 
mai» nma vu?. i >.i/.crloridnd 
quo o meu ' at.ihei »eimoiito fornoeo tin ,T . .jprnr' 'a r i d - Cn ,-iiy. Ji ' -
frogne; ia; qne.l n»o loi, porém, a mi- ilo j.li ; a aeo .tin i ttranod , I in 
nliii deoepeiio responder o sr. liscai^ua loo 'Hi.oca a prcpri- dndo •'•«' • I 
quo nfio ponava o alliidido I«ito, dan cijir<l ' m- ,\> a; a i-- o lioHte modo não 
ilo logur a protoato» r.ieiia, pois osaej . d l i b i r o , c . ir'-ii.so toiapo ' oui 
procodiiuunto fn7.ia acroilitnr-mo havoi o . p rc-peia ein r.t . It idO'. !> i t pi»i x 
todo interesso il unia campanha do des-; Une id a so i nu prim • a dr s r l I ' l i ' R 1 , 

:"»i i 

lo- de H. l'anlu. 

*•••»<»• n-****.« »t 

i ) r . i ' e r r . " i r ; i Oü Í í í ' \ . x 
M- D I O 

opnrador e parteiro pol.i Uni-
versidade do Paris, luureati.» 
com n rned'dha don liosj.i u;h 
daquolla capital, no» quae.s foi 
admitt ido ]>or concurno a cli-
nicar durante oito annos hh-
j-uiilofl. Kx'Hiibstituto da clrn-
ca externa no Jfópital de S tin -
Anlohf, Connultorio (j -ov o-
riamonte;: rua 10 do Novom 
l»ro, 7.— Jtosidencia, rna Jjc.iLo 
l'reitas, V. Telepliou«?, 

1 . 

j:i r cetiTim 

,'ii 'l'IOli J,' il .il . t H 

j«iiiiiiiri »(idoriíicAn e p k anti homörfhot» 
ilÄfii.i-, o h 'ji i Oii i il- fti.i'iOß d" L> * 
(»il ri (»s, o quu i n i • j v • -111 jj''>' il ran.Ii 
I l'MCMiia du t..o • ri.-K-irr-.il inert tu il 
tOb. 

A i) injuria /iii r'rni-n, d ) l'.icttllio •• 
( '., à riia d-) ('i n.tV.i'reio, I 
liMiiilo fa; f i ia rt' - nv<-
ha r1 .i rrtsa l.oi-r'j in ho 
bem • m 7) ' • «•• ' < <V . »' 
!• •••"> , < r, «-ni 

i.;.".ii. a n . j ; in ci; al nu i 
coiitra lart'ôiîrt.i oa .>'/•' 
ü j , r- i .o ci., r.i i .;. 1 ' 
ua iJro -ar.u Lu t ' »W-o . 

; i l'i-cohcu! 
! « a, c tain*! 
ii :lo fn/o-i 

p! am ac.aj 
mpro est' j 
' o j'i . Ofli')| 
, i.|.;la;äo,j 
. do ; in a1,i 

0 me)liar !«<• n-'lhi' «fe 
!f» ü il no (i 
• i'.o r. < ii?.v,</M 0 me)liar !«<• n-'lhi' «fe 

!f» ü il no (i 
• i'.o r. < ii?.v,</M 

l'ara o organismo n<> |»oii 'm rj"\- i u 11' r. il 1-
con va!flaconçn do moloH'.iaß . v • «î/i •(•. if» uo y. i 11 I'll 

oh onirfi(iueciiii''i:f'i.', dos ] :i.:.i 
»em duvida o I i i ' / " yd-•'•ml • 

° . (M r..s il !: HO :í" ' a . oh onirfi(iueciiii''i:f'i.', dos ] :i.:.i 
»em duvida o I i i ' / " yd-•'•ml • V l i a ' .• d'n- 1» .I/o-
7' " a, "truc, laclo-j/hnn/.k »• >' l,r" il : a 1. . <' filho d;c 
nina fjh/ci'rinar1(i, do pliiirnui'NMt' 0 0 ranto « o j ori . ja :1 m ÍÍ-

(iranado, ii rna I'rimciro do A î i • ' » ' i C>n , , : -1 illl a r i ; O c 
Veude-Ho d'xh prinojpaes drogai ia» ' ' M , 1 0 i i : e ' or incidente. Von 

S. J'ituio. ,4'|pr..i s' m pro no ..y .j • • -so: a ', 

. ; ' ;.i io. t.. A. I'M All.11ACIA 

! i ' ionilo de Com mareie de NHe Paulo 

; J Jo o rd 'm do nr. prenidonte, e da 
•aeeofrto com a rssolnv&o t<>ninda am 
-ION' ad üisfriitiva de 0 do maio p. 
i: í i'do, coijiiuiinioo anu sr«. sooioi 
ia i'ihujatoH que, a "atar da 1.° da 

Jjl l l l iO p. flltliro, A M«vN9AI4UA»|8 8EBÍÍ 
n . ,i.)0 bi;I.'<, om ol ' .Ue oia á de-
lil * %'^it da A as DmIôii <inral de IS 

\ í*i iro do anno pn«ictdo. 
O i 1 . Mini, i * o m 11 » i1 n ie a todo» os 

in: • -.•••!• s qua me ocho D I m k n -
d'-i.'>-<i.;; ••> do.s m •• -mos, <1uh H ás 

ort ' da noite, n.i «ode Hooial, ú 
loirei! « .7. 

l'auio, 11 do junho do lífOl. 

O 1.° '.iifHonreiro, 

Ai'!SI'Ii)i s l\Ii:i)I£IH03 

1TK 
' U) 

í.u . '' do. inf«st?uos 

p. nu 

Tm*.iir " > • ra 

ObseiA 
1 i; pîiatk'H 
cu.i; a a. ra;'"-
nt nar, ÍJ 

ic.s 
M : u 
ü.io . 

HK-r.liCa 
rací.i' .'-rt; 

i^uf/.a pu -I 

credito «obro a minim caaa; ainda as-;» io S . Paulo . 

Repicados 

.1 d u » i fi:» i i ici lW'i i 

tllClI i . It.l.C ,'ip 1 ' . : 1-

41-. S'H'i Î l i " -.. ("--

P(ll li lï(> (".»Il Jí. t. '•..'. 

«Mil v M i ' c s (i«> 
t;»l l,r:«!l('(» » m : i :n l»nr 
» P«»ill(. IC-!'l|li -ïi—i . 
!•:i «to ! t w i , '- » . 

i " I 

o: 
et'. < 

( I ..N I lo, 
: amt u a, " 
1 ll'ict. O'.'i ' 
i. io *j"o! -
l.no ntr.i- ! 

Gf.it .ido, a 
na prlncli'Bo 

::i', l i ) ' a , o llllnor, '} 
- . ot.t. I a t an Í da 
i IV .h» »• lO'la Hfcop/iot-

• •/•> do pl.ami 'a i'-.; 
d i po a. ia j. r..ç io; 
ii'd.i vai r m tiiorn-j 

a- o am ca i' e a p. in• 

•.TT'-jy >4è&U ' i r. — rr- - r » 
i l À 

2 o s " C ' s sis e r . t c r ; ? ™ 

•3 Dr. Kilaurdode Matrnlhá . * 
J 'la /cHli'-Mi'l 'Io , .jj 
f ) l'oiallufll lias lip'lo tiaa d" .y 

JJ II, mutj' r. lin , (].. ''Ill f j 
-Q Hllltna á r'IU '.lüili'/o de N'i-

v inhro. II. l'a, 19 lis c ho- j» 
I.J l'a i — M ' J diu il i'tll il 'ît 
'"I i* limita nmdira. — Cl ian i i» 9 

. do» ii rua dos Ouaynoasee», ^ 
j .V. Trata monto da dyepe- J 
91 p a, nourastlicnio, d'e ; s ^ 

...,^-rn iiii.' iiiia s, 'lo fi; a tu 
.'.} o pulirc • —pur .'i T'i'ccirt. 
2 -o e- l e- ; ni..-A ppi:' a- s d" Iii 
* "IccLi ici. lade. 

: -t 

Uo or 'oui ils 
a r . a 

• pa r i r re i a 
. i i , .lia, p 

• • nova direct 
. 1 a I", r; 

."'I.HIIO rSTttl'i 

Diaïuntlco "t •-! ni 

i.,o iiin-.il. I o p , , « , 

, ni-' c i ia. Ko cor vi la ,., 

oci eos ilc.-:o '.*t' iii o n o U t f o n u 

Atl . . . i - solïfi, (lura li to 8 nnnog^ 
- a.x.'i i .-.s p . ...d.'un toriiiiiido.Ha 
i .i r , i a mou pstailo de 

-, i, .. ,... . vi./a.n pe.li u morto. 
uji', . ,i i. o dus pí lula, auti-
p r il -ir, Ili'in»''Il:i; 'in, 11:10 

Dada c 0 to i perfeitamente 
>1 - 1 i, 'a i 1'. Martins. Firma 
conheci'! i . 

i ' i , 11 ; 
.:.' prof 
iri 1. 
do jnnh 

LA I)A < 
1" 

r 1 : a l 'u ns mol -..'ias cuja 
i| il d o \ litre, ooahum 

iloMttj (irem o H.ua'ro modicnnwinto tem a virtode e o 
, id do corrente-po,]«! <iK pílulas anti «lyspoptieas do 
: Ver-su a o--'; 0 ,]r- Hi'inr.elinnii, o na i s antigo doa 

m'i I : f ' - - desto F.slado. 
' d o 1001, j Al t« . to que, sol'rondo do ficado, e 
: .v ' f \ 7 'a ' 'HAIi - .' 'le • uiiidn de loden O' mcdicoa, 
Boerotario inrel.mo em poncaa semanaa, toman* 

piln'as uiiti dyap' jitious do dr . 

àll l it ' 

V i - i.' 

. . . MlJ 
ë 

i . j i ' O V 

•alil 

: p .iir-iaci i i 
ril.'il'O lie 

mia du 

! CI 'C 

Mai-
•i. J'.. 

r n 

C 
de i 
Olli 

u-MviiIsmo 

. r e i. r • 

l',:i .1' ill. 
I SU ., t ca a 

B ARU PS. .f- G 

t:o, lontaii-
0 \ o .df 

,10 -

jii JLii 
i'nra-so a foi ein por mais v : i i a 1 

rebelde (pio i. .-j.;, tem indo o rui õc 
dff])iiratitos, o KlUir M. Morato, q a 
no veud'i uni 

il. PA TiliO 

r a m i " •!>! 
- u.» a . . a . A 

in:.' 

'11' ca ollEP 

r ? & a 
. 0 — i i . 

CCI,
 t 

ropfncoB 
El ! von 

íf<"-i!".'.<•!mann. — An onio ,J. da Silva. 
í>a;'í:. 1 az/iü-lciro.— 1'irruti reconho-
cida). 

dica o ooBj 
pelos noti-j 

> gó I e i ; sua Padecendo do estomago diariamon-
como pelas ri-jfco o d«»-», intestinos, eora esperança de 
í mica, < itimu-lmelhorar , usei as pilulas anti-dyspo» 
1 por is ;o »!j.-1ii a*, do dr. Heinzolmaun, o, graças 
3i;,tíncta» mo-la • te poderoso remedio, estou radi-
• 51 to da un- U-almcnto cnr .do. 

intrccQo mctlaric«, tuA Hecommendo a todos oa que soffrom 
', jAií uhntft, e em todosleatas terríveis moléstias às pilulas an-

o.ii>j . a 8 t dys:-'. ii-dy pépticas do dr. IT.ein/fdm.inn.— 
•\'ictoi ino Card ) :o. i irmarcco-

a nas principaes d roga-In lieci da . 
i,,. !.",;' i Vidro, dn/'o, 20;?. 

\: i'i, insI ív . i de Cianada 

•ocomuienda á cousideraçíí' 
'tia i 1 i ï i • trad i. C'oporaçi 
• onfermos quo ho medi 
ciai:'..a <i«»tí jornada, n 
cftci upul';sa ])re;;.iraf;ão, 
. j ni«- ail; .'.ft p t* • i •'!'!!•. d'A 

o aperitive, fiend 
nlo preferida por 

no ti n am 

aupaes 
l'rlmc'i' 1 iiraijn de iimn casa :'i rua 

Iii: i r . 11. 17-A 
O ilr. .Toiio Thema/ do .Alidlo Al-

vc-, jui» do Uiroito du 1' vura 
comniorcinl do Sso Paulo, 1111 
lVSrma du lei etc. 
1'iik aaber an» quo o pronento 

odilal virem quo, 110 dm 'Jfj do 
corronto, im meio diu, li poria do 
cl'oruin», li nta do Qnnrtol, n . 
,-f pgrteiro «loa antiitorion» Jo&o 
For te i l t -ig Ollvoirn Ontna, lovntü I n 

11 pabl i •> i-'-'.; •'' pf»o» ® n t ' 
romnUfäo u imm£7« l u l m ' x o ,\08" 
cripte, po:.!.orailo n ic^quitn A11-
tltd l 'edro '• ; na i.-. dhor, na . S ! " 
eucr.o ir. 1 . liccari: quu Ihes 1110-
vo ]i01iciii..la -Mi ' I i <iu» iJ.iien, a 
salicr. i 11» 1 " |n.".a cii a, meia 
.aguti, in j.melius para a rua; 
tendo :pi i. as 11,11 pe: tio/.inlio do 
frento, sito a rno Miiiler, m» fro-
t^iio/.i.» do l i la/ , doiita eidudo, hol 1 
11 n. 17-A .o'ctij.Lo noijie o refo* 
3'ido j a . i.i com tinta vcnlcj lue* 

m m M M © » 
• So f.» i ielliorc.; doces at.i ! o>-

conhecidos. Entproiram-so com 
grande h,.C- :. a n 1 il..;. I ação -
tt.s (::., a erçã » '.a gainant i 0 i'-
iriuiiH d ycnt vos. 

He undo : 111 1 and ' . : o !:" i.'-n n 
devem :cr |i leriilo ' a ' !•« > 
d. (•• 3, por iie, a. 1 .a u 1:1 ; a, : 
dado iitara-, idp s a , . de um > '. 

(Iniali: : imO, o I So ü' ei i r lí 
os den o . 

Aeham-GQ á • mula om to ' on o 
oslaheli i:u • to o U,•:.»!!. 
K.\i:rlr a clmnct'lhi líeis l l i in i " 

>>, V.,.»-. . 
5 - C : f . i l l !- . ' l i . l!\ 

tir.'"'" 111 • n ' 1 

CASA % 
Lar o do lira/, -.s. Pa' . ' ' 0 
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tdicßiio ao conbe imento pnbl i :», ] 
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Vend» o unta por 5:0003 ; toai ! 

honi (,U ntal. Intorniaçao, ú rua do j 
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VOftido , me?« ela.t e l . gaurda-
loii'-a o '. ttr ; tilt" toiias. 

Ken ' a. ' pz i » Ytú, -.':!. :! I 

Coi n -ai s n r e ~n d i qnor d 
'o.a oüor.iÃ 

tf ^ F- r 
fi.--it-si 

3 ' . . 
J . . . 

p o - r o s 

Hcgnndn-foira, IV, r 

entro . ( • • • ' " ' . r I . a . •> 

Torva feira o. réu 
I To ei o 

tj icrta-f r i, rcapp 
Ei ln-ilanií. 

.mie I I 

. •VA 
Sara f ina .': «•., rna PIOrenel i do , 

Mirait, i . T m .-l'aiule ver-il."i do 
fug s na: i n: . s o e trang» r • . pa- j ... , 
«» a l r " ' . i a" : i l • ' • ' - | J au i . r. 

— ' i diet ri 

'.es. '» 1 

.i s : ' i », i : i 

I MA .11.1 
1 i — i H and 

P V ' V i 
A « . i ï 

ÍIS ' ri la 

• V 
; çfts. 
ie irão ;. 
rien ! i .:•::::, 

P.-feï:'-^:;' «,3 
L t*U L.H. i 

Ù ; lí- il' iJ-î — 

ïi 

i'KK.Uii) :t: i l " : 

a a i ï s a l u b r e s e 

- A / a l i c s d a r . v . i v --vs, 

e a e p . . 

;ii 3 ï - e-no î i l - ' - . ^ " i . ' î i . £ 3 

" c o r ã o a o Co i 

-•-..-o r : i t ' . ' . ' ? - i ï " € - i - n d - . a y - T . j u o a 
; c d e c i a d e p a r t o d o s 

p l o c s e a s c o u f c r ' : a v e ' s a p o s e n t o s , 

c i c e o r o i * p r e -.c •• r a r o a -

s o r e . ^ i " . i i t a v e l p u b l i c e , k j d a 

íi.%. 

ccão iapa!IiveL í à k é , ÏÏ í!e 

: ia.» da 
u a pr • 

n i p ^ i r n v M ' i : 

O ab .lixo osöi^.r .do, agon'o • 
crnnucii ui ao p'ilnico « . . a n i-
:-3 ni à i pi'ixm*'- i3 * C)íi< 
i i ' i j i u r : : » , . « ! ), «îîsliMS> i : n . ! i 

c u t l o n s u a i n i p o r l s ai i a 
< 'on;o ( i t i uo liomini > <1 > pa1 

cm hilin ti'.-. inK-ir > îa.p 
A. pri'i'cr i:'".a paia u con pi a do bi iioi 

dada, por todo os motiv.-s«, a e ta antiga e acreditada 
A Q E N C S ß G E R A L 

C M C A «as» n e t m vendido griiiid.B pir 

"î. " C :! 
' i' 

\ i v r v v 
•vai da-
„.. .. jfr .,,, , 

u n i a » , ! . . ' ' 

o l u t a i ' 
I ;(.:.: 
pata acre: 

tu o I' 

V .<> 
. 11 ai f-.l 

!.i-. «»ti. 

; )() . 

b u i 

al, 

. om s i n i i r í i . ' f ! i i n i i o « 

A-4 • e» » T* 9 

Ci is ' ios idMcs © passe ios 

'Fi S 

' ) í í l i 

c- •••IMS ' M i ' . l , 

— i ;i 

idOU 

a : 

allltia 

. y . ' î 

• - H a a 

b î l C H . 
: ;r\ 

-I 

3 
5 

«i 

M 

. Itl l!( 
i'C. 
' e 

t 

o (1 
.1 

• a a l.'ori • 

n ; r i . c 

> 
3 1 

« 
2 I: 

, ;o da 

I.I) 

»VjÜßf lUlw-Ai:.'.'.-

O l l i K ' 

f i â 

mim ris.. 
O grande remedio í 

rn in a ida o radi ilmonte toiios os • a-o do 

E e l J i i i d a d o n e r v o s a , i m p o t a n c i a 

s p e r M J í : ' . o r r 2 i é a , p a r d a « s c a i i n a e s a ? -

c t n r n a s c u d i u r n a s , r a c ' : '. . ? t i o s t o a -

t i c a l o s , p r o t r a c ã o n e r v e n - , r o l c r - ' , i a s 
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dep»j i t d o ti?o dt .^re < t i l ico. r e s u l t a ndo o aoeego , :•. cs-

p e r a n v a r a tori .a. 

F > l e i n » t i r r . a v i « ~ p e i l i e o t e m s i d o n a d o c o m g r a n -
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Mendes Braga & C. 
é « a g e n c i a C e b ü h a t c s d o l o t e r i a s n i n í » ío l i ie ii< | 
O ó k I c «to l i s t a d o , i ú |ic ln NU» n c i i , d a d o , ii i |>ui' toi* 
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p e l a s a ú d e e p e l o 

v i g o r ; a q u e l l e s q u e . 
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l i a d o , m e f a t í c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o m a i s s e g u r o e e f f i c a z r e m e d l o n o 
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D R A S S í S 
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g a n d i s t a s ne s t a c a p i t a l o s S n r s . 

L e b r e I n n o o &. . A i e l l o 
u w c a u 

•^wiacui^ • m w a w f t t QE3C1 

A s p r o p r i e d a d e s t ô n i c a s d e s t e 

v i n h o s e a t t e s t a m p e l o s e a v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e l i s o n g c i r o a c o l h i í r ^ r . í o 

p o r p a r t e ÚQ t c c í o o c e r p o m c d i c o 

d a U n i ã o B r a z j l ^ r â , R e p u b l i c a O r i e n -

t a l ; ^ . c p u b ! i c a A r g e n t i n a e P o r t u q a l . 

il infallivRl fi innffpnoivn 
l U - . i B l E l U 3 I S f e t 5 8 y Q B S y f S l y S í i y i i w l l i ] 

• •"'„Cflti (los Ilrtlaflii? l'0'-oni:reii.i:\-cO:iO p.ib'i • | ! oi lo.!; 
í " 6 pre.tio a t idos us «cus a-.-i « o i c'. t nuisim i Kscu'.-r.nr«» >•:• 
ciiia mis s.ia ixtriu'V'V--. qti" . i.u i . o tu. ais t .-.p u.l 1'cd'-
tob ti finer. l;;t,'ão do (tovo lio «Iii União, »i i n iti-lad 'io Ni-luro 
pol' u CM: op. ira. i r . I a-d' Uno Frair«. roprox ntaiiti do 
lis-aiio do Scrglpo, o AttoiiJii ('. A. Nm iu , i. v > -r 
to in in i ' i ra l do Nk-t>:ir.v'. 

A L/(cria dos Kstiiiíüs noninio de-íu jjuia k uio it • ftts 
p anm, ú cjnrcifito il a uau pr- iuo o iuaxiinu crito io o olniui ' .o 
di o5tn!>o!<.'«<.'r o'|i;t(lado ti ui- .r.' :il..tu dos rc*-p« - li o-» | ro.aios. 

A LotuHa drü E-tnd s ten' dt-p-isil..«l:» no 'i li ouro Föderal a 
quantia do • 1 0 : 0 ' « «•• 'l'!i « i » • d > E.itado d < Her. i, o. a i|uaiitia 
tir- 30KM0*. paru gariin ia o • p« ai,cu o d i ig i ptvtui-«. 1104 
teruioa do dc to o le 'cia: u. 

A r.o ci la dc-" lista ios i'c.i u i ' r iáo > • • .•• ii-. «na mu? vi n'io-
d o ri i!, o dá lnn 

( ii t 
U l l i i . 

«io M'licrus I C< ¥• - n t3 I íKV, w m 

• ™ ! r § m z ú i m k & w D A V t à 

R i íME iS i ü DAS ! ; \ S ! : m 

« U . . '«. J Jf Ifri 

O Pclíoriíl dc C:ii!il'iit'.', ileaiMlicrta o prnparação do J . Alvar«» 
ilo S' iirji So.irc: is liuin um rcmcilio dn f->ni:i univeraiil para »» 
mnluiitiiiR du« vi;"i r<!HpiiiitnrittB. Sou.i clVcito« oiu toda» o:iíiiie oi-
fccçõc» adiittraTola, JIOÍH : 

— AMivia ] ro'iijitaiiiniitc : i • didoro^»», tornaiulo-wi brau« 
das ti dcRp^itora.'it-:.-:. mral-nn romplctaniciito ; 

— diuiiuiiir, at" dc.-.ipiuiiiiccroüi, o» acccscos asthinaHcos 
o „os :.«.:• .»tos do Inter! >r do: E tado. J m t t i s t » l r Í T P » : 

havendo eompro h:'he'.cn cOm 3o dint dc niitocodcncia. I - Combata enorRlcftwonto »» ,•/!.•>•.•» « }>uh:o„a,ri, cnrindo-as 
< s HU- ccri'cs , K iri m (•< tu bio-.ldndo b i.uiiltpior podido »»'«»calmonte no prim .i.-o « no «««nn.lo período ; 

i n ih- i-c.n ti-io -io intuiu-, (.'••• d" (,uo '• enl.a a onípanhado da . — l>obella do fiírrnn rapida u cojve ml.., a IOIVJHKMo, a lar//»-
resu V Iva 'liur-orioticitt O v «lo imlio (J'i c-utuii.O Cui-.ra: o c. tadnal. [ ü"'1-®te- , , „ , . . , . , , , , , . 

<i pcibd e tio bilioti« ordous .'o e-/tr e - Iii ta» .-..•«o. o I O rd t o r a l de CamlmrA nile oont ím, nbíolntamanta, morpbina 
iniooiiuer iBfirnincCn« dclom «or iliriifldos ao» airon cs gerao da : o n l 1 ' " I f a l q n c r «nb .Uncia nociva .« aaude. mo«nio da «rlanga 
Companhia Naclnn»! l ^ ler laa do-.: Bitndo —FIlKfUK ,6 C. (IO) I «L» »>?«* t o n » odado I O son «n«t.ir offerooo a (jiian t lade M M L 
6 " — V i s c o i i d « d o B i o B v a u e o — r J 7 i 

; CuJ iTOS 1)F. U l l i s li"I '/ .11 , a quem provar r. contrario ! 
Es:o grande riiue-lio r • -ap|>rovado peia .hiuin Central do 

I nvirione I'ublioa do lh-anil, privilegiado ] >r (lecrato do govorno 
.. .3 - • . r.i.r.«rfli-w» '.'̂ s". • j feil« ral c ]> reljii a'lii com "i M i i! J A i i i l AS do . • cl \ .j J no 11. L'iil, 

rpfSTT-- u i" c ; A 1 « ^ » : » a T-T^T fl ( França o Estado»-("nidon. 
. r . . . . . . . , . Jl. . i Grande nnmero do at re todos de distineto» medicos o de pas | 

" — — — — — — — 1 soa» euvudafi garantem a n n ci'llencia i . . . I 

C & M F Â i i f l í A m m m P O R T u U l l E Z â i Ca l í fau l» c o n a s i r a n a ç s e s e f s i s ü s a r . S e s ! 

• b r 

.jtrapniu o I'fcinv. O.' 
rimioa »NIWII BIOMCII 4» FCL 

,d"UI>COItl«aii tjOiukvIlM) M M M O . 

rouforme a» a l i o u » ' . 
i ura uu-Uioio iaftomafMs. II-

'rijam-no ao it. i t . *ot.to # Bp-
P ) ra'hac«, director douta folha. 

aCHteU 6« cal 

9 C. f . LUPTON 

• • • « • « . OIKTO N. 

W O M U l O 

o b 

S A B O N E T E S 

M e d i c a m e n t o & o » 

Dc G R I M A U L T b C 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas,asnianc/ias c as diversas 
erupções (\uc sc inanifcstào na pcllc. 

SABONETE SULFUR0-AICALIN0 
cha»!iaflo sabonete de llelrnerick, 
contra a sarna. a tinha, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelltido. -

SABONETE DE ALCATRA0 OA NO-

R U E G U A empregado noa mesraoa 
casos que o precedente. 

SABONETE 0E ACiHO PHENICO 
preservativo e antiepideniico. 

SABONETE OE ALCATRA0 QO* 

B G D A a contra us nflec(&C8 catn-
nea», clironica» ou ligeir as, crostas 
dc leite, (lartfos, ccaenia. 

B®os!to ra PARI™ 8, rm VKIenm. 

T h e Itovff l M a i l S t e a m P a c k e t C m p t m 

M A L A R E A L I 1 V G L E 2 A 

BAiiioa« aeaua A «caora 

MAGDALKNA (do Huiitoa), 2 : do ioobo 
m i . l i (i.o Hands), 0 do julho 

O | i n< j u » l e i i i«|lez 

IAGDALENA 
F/spcrado do Rio da Trata, no dia 25 do janho. am Bautor, 

aaliirii, no mesmo dia, paru 

Rio, Balü* , Pernambuco , Liabôa, Vigo 
Cherbourg e Southampton 

Paccageas directa» para l lambor;», liromea, tataarpla, UattofW-
i a » c outran ndadaa vontlnontaa»' eoutoriue sari i u fo rna io ua 
t i » ; ato emitUdaa nos mesmos toriaoa quo a« d» ttoattiamptía. 

A g e n d a t in M a l a I t n a l In<|le/.a e m S P a u l a t 

R u a do S . Bc i i l o , <11 ( s o b r a d o ) — Ca i a d l ceroil . I 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s 

D O 

J—A Ci tiz c a iiojVlo do peccaio na 
Bocietlaile coutcmjjoranca. 

1 1 — A <'rv!ca noçilo <Ui ordem «a 
tociedaile contemjtoranca. 

111 A Ci vzc o I milium/o ila oV« . ÍÍCIitoa 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d H i r e p P l a t s S t s a a i a r s 

U N H A L A M P O R T St H O Ü V 

S o r v i d o <lo | IMSMÍ I ;|C Í I* I IH p i r a \ c n - Y o r k 

o P Ã Q O E T B 

ailiWORTH 
llltimxnado ã luz rleclrira 

tabirA no dia 17 do cirrenie, ás 8 hora» da ntanhtt, para 

i t u h i u . P c r i i i i m l n u e o c K o v n - 1 ' o r k 

lloccbo i as.- ugeiros do I a c 8". clasao pai a t a portos acima o para 

B a r b a d o s 

Eftcpaqnoto proporciona ais passa^oiros t i l ) o conforto aao n i v . 
rio (leni a bordo mudleo u criad i. \'bgom maia ra. it l i ( l a via Cajla* 
t t t i ao tom os lucouvouicutusde baldoarão. 

P r e i ; o «Isa |iiiNsai|ciii c m :C'i < l i«s-o, d » I I « o d c 

. l u n e i r u |iur;i \«>vti- V o r K , $ « 5 0 ' ( d u l I t i rM , m o n d a 

a i n c r i u n n i i ) 

Fera paBEafeuj o mais iuforntíj^aj, tw . i-u . u i II''•», o t t i oa 

dia.ein tut «ociidiub cjuíc»»j;a»\t-
II (17. > 

f n l l i c l c , e n i ü e m l o sis I t 

co i i t ' u r c i i c i uH . . . 11$ 

O p r o ü u c t o d n v e n d a rovof-1 

t e i á c m benef ic io d o L y c e u 

d o Kng rado Co r u ç ã o . 

A' V2iiáa nes t s encr iptar io 

N O R T O N H I S C r A W Se O . L t t 

ISna I ' l ' i m o i r o d o Mt i reO , 511 

15 em Kantus, com 

F . S . l l i in i j i s l i i rc & ( ' . l . ; l . I.'n.i 15 <!c \' iVéml i ro , 8 2 

K i i S i l l l t « » ! 

V c n i l o - h c i i m n , d o «(«viti 

«ic l o r m i i t u , p c t i r a r A d , «•in 

p c r f e i l o o ~ 1 n«11», j i o : - ; i : 01,0 

n u i i t o r i i . : imv«"! . ( . a r i a 

1 ! . I I , , i i > c s c r i j i l o r l a ( 'cu-

i a f o l l i t i . <:n) 

j i S T H M A - O P P R E S S A O i 
| / f \ = Ciçarros Indianos dej 
j I B G r i m a u K ; 3 C a rotuiti-S 
j tui ' in a prepaTO<;:'u> nf 
j ma is cfíieaz qu« m cotihi c i , 
[para combater a » ühm i, a| 
jujijire.u.- '• I. (Kt si'//'in-.-i< r.e.s, tJ 

{(osse narro*: ! , o., l u l u r rhos c-t 

insoii;iii.-i. 

Cola ciK.irM IOVÍI a ßnee «tfltini'.tJLTi C-'f 

OEPOSll!) r:i F « « . í BUAUiVIfMT I 
e nau pr.uci;.'Lad piicrmecici. 

H a m b a r g S ü ^ l a r a s r i k a n i s c l i i D a i a j f s j M T f i í i P í i Ge-

s e l l s c h a f t 

Borvleo CBpOeiil entro Santo- r llaiuburpo, com escalas polo IUo 
de Janeiro, Bailia c LíbIIO:» 

O l'AQUCTE ALI.KMÁO 

d e € J J S â ? O T E £ 
Stiiistilue o ci«^ f j e d(çado(le lia-

cal l iao/Jc.o i" l l c o n l e m iodo» ospi-in-
activos, livres da materia 

gordurosa o concentrados cm pe-
ijiteria» capsulas representando 
lííS vezos o seu peso d oleo. lixpc-
rieni-ias cITecluudiis nos hospilaes 
provaram (iuc o Morrhuol <• muito 
efflcuz nas Bronchitis, Constipa-
çõic. Calarrlios, c Molostias do 
peito. 110 começo. Modilii-a prom;i-
larncntc a coir litniçaô da» Crean-
ças dobeis, ly.'npiiaticas. sujeitas 
a constipa(i)es frcqucntcB 

PÍWS, í.r.VUHaje. enu f.lDCljjei pniriíri;'. Cnpt. E. KKTELS 
••'••*— • — — Fal.irj, no dia 10 do cornnte, para o 

AVISOS M A I M I T M O S u - i » . . . . c i . c r i , o « r f l „ , 
lt<»lt«ir«in!i i o I! : i inl i t ip:|<i 

I rri-eo darpaiwairoii» da t» niaisi p»r» t.utila. l*>í511X. 
Scdoii etpaquoia- iU Oonipa-ihla s U do -,i i ^ r t ) ) « i m d I i m « , il-

ltniiniiiics a luz olootr«», possuindo oip o a l ili» 1 m imia i l v j 14« para 
Jàti i i ícirin de l * «a« claaac, 

A Companhia vou,lo ptssacen» dirooiamou'.i) p i r i I'acil, via 
Uiurburiso, n ado os 1111 uUaao, liis. u l.l.i.a 

J o l m s t o n & n C o m p . 

1.LA l»il COMMiSUClO. 11—6'íio i'aaio m m m k k u u m u 
ROCir.TÁ HI UNIT II 

F l o r i o & B c b & t t i a o 

V l u y c i u PMpii I :»KÍni i i 

o u.U..mu o 1: i.L-i-1. :.Dtno I'.\«JUI;TU , 

r « /-Tfi ! 
n ' F 

»&1 rj^a i j t«u 

«Uta li S D.-M. 1.0 a do julho 
di.v. iuni- iro 1 ara 

::;«> «lu . f n n « ' ! r o 

t.i 'Xio\a o 

1, C-, 

•^•.•'..ãkZí.-' 

LA LiüUiliJ Bt tASlUAVl l'f!*»<JH 

— BCJCIKTÀ ntUKITB 

Süiiiíâ AnonyTia â Ha / i j u i j i ä r L O R i o & r u q a t t i n o 
I ia,jrm rapida 

•>• 1 1 < 
• u . j i o l o s i , 

O HiayniJU ' jiuj ata 

! I P f C : 'çj- , 

V neci lni i io pcs.r eiro paia .Mar- j í 
iuIhi o llarcciona, eoni transbordo, 
em <;ono\a. esperado em Fnnto uló o dia ü ; ! ' 

listo paquete pcrsiio eiplondl do corrente, : a l i i i i , d polu ila iu l 
da ucciiDinicilaçOiM para ua»sa dltpeimavel dotnora, para I Bípcrndo i ni Santo, n , dia »5 

i"c lu 6 :od 1st incta , i » >aa j a n ( , i p n [dojonho,jablrú,dopoia ua inUa-
** " • ', g, pen. avci «etnoru, püra 

l i iit passagena o m:ii3 informa- * » « cnuv i i <• 
#;C«i. , :tl;i- d Cv tu Oi 

lia: iS. Vau!:) 

JOÃO B R I C C 9 L A & 0 . 
|!iii> 1 "« (!.- \<>voinI>r<>, I t O 

kst i.au1.)!-. 1'MOiUl'A 4 r . 
i,..a Vi í ioa l i 1 i Ui>) ilc.iuoJ.u. 10. 

l ü i d t i |M-I. ia. I ( i i (,11 i*I 
I fl.-trlx l,p. 

' «an > « o M«iuaç I. * 
? i i - i ü i i i i l ó c s 

I " c I A ' m h e m M a s a s p h a m a c i a s e d r o ^ m s i i r - -

ri C -11 S « » ! í : Í ! o , V ) d o jm i l iO ( !C 

A e a ras Lie. r m i o i t s C s i r . ^ i i t t 

( a n ; 
I -M/ 1 — l i 0 •] E l 

a 

I e a ani .. ii 
acto», original do dl: tini 
u 11 :ii.:»do (I'rtri'io : 

et. e; o d», tu:" ;"CII pO'.-a e:n j 
•j. I':aieci: U. Durtin. tr ( i . e i ' j i 

C -

F c M M O E I I 

A 
r 

/ a . 

h % 
S S E * 

4> 

Ii, rnaril I) ,• e-ne, C i r s iano d Hoiii.a. Ado!-
)l io ; a. an . ! ; ti ol Junior; I'.UFSO; , Ramalbetr, Dabtiiaaoa, t l n i i . : 
tri * I:. I t, C. I, po ; bar ipon, Poe im.an : Jlieiioiin, J . I I a . , I.o 
i ' a t " - H nipai»; coiitr..-»e;;tn. K. i ilva / irá. T .v i t Sim, o.-4 , 
Ana s, Jn ' :» Ki va; Totó. Aida, Hin.««". Kn nn Mo liz: (üarette, 
l .auia 1 (irc-ita : 1 Oiiara. ('ecilii Ne.o . >fnio. I>a r- n , AO^I IH-
I» I r id'iiii.1': N'oihalia, Ju l ia ?J mz Jü l ie t J , MaiiubUe de Houza, 
Me Iii-, l,a:;ra t'eir ira. 

Kl i-ca, attaalidadc. 
.Iii--«- e i i-sc i i i c «So m * t o r C,liri-.!it>ii<> d e S u u / i i 

I Í W 6 C Í 4 O i í ã V ü h O Z S O R ' f £ S ! 

Lolerhi de S. Paulo 
M A i o n 

•lua-'S'.i.vaur.K vsrjfx tev&j&.'tx&iS. wwtzfvwrj'.--: 

•1>•••3. 

> r.- s 

• . 

AVISO—A C mrai iiia «1 r.i 2•> nnic-.s eupeo a,-iilos ne.-ta capital, 
cm quo sei.4,o re; ri entadas aa {.rincipaes p* ;as do ,eu rcpeii 'tio. 

Os e: p r.nii:in3i,4ilo. . er .Rtra . ' i ^ fer iv i l . ' . ainda (fse ehova. 
FBEÇOS — CAMAMTW 9(J$000; M M , 3N9(KO; cadelr»« 

de I« eli.a-o, 63000 ; balcfto de 1» tila, R$000: baleft, nas outras 
filas, !>£ si.1 ; Euler.ar nnmu.ada«, ~J$<J(X) ; cr,'rada» -.eraes. 1$600. 

O.; b.Ilieto, á venda n , Ca/c Oaa,any, das l o horas da n.artlK. 
ás Ci da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Oe e."pe-lacuio? coniecam áa H 1)2 em ponto. 
Depois do espectáculo, haiorá bonds paia tola» as llbbas. 

A n a o l i i , 5 ° e s p e c t á c u l o d a C o m p a n h i a 

i 1N lb % 
á W E 

p f l U s 

ß y t! 

3 0 { • 
liuc'wi* •* t ill U L 

íaüüfCilj K u ' l 

O VAVtM 

. J 

5 (fj-iitr r!i ?.] rísille 

«.'•' ^ v {' 3 r » , S - V * " . 1 » ^ Tjrrj j 

L : £>£ h í m 
o covrint •. i> irá, 

P 9 Ü 2 $ ; 0 0 

E i t r a ç ^ ã O — K e â i n i i M i i i i - l V i m , 1 7 t i o r o r r e » ^ 

AV :i I I ' R ' S I I « TAI UK 

O 3 p e t ü ^ o s c f o i r t e r i e r d c w c m s e r (J|-

r i g i d e s é T h e c o u r a f i a , a J o a q u i m d i n h e i -

r o r . F r e d e , o u a 

D O L I V A S S N U N S S & C . 

Säo Paulo 
ficceiiair-sc a q e r . t e » n o i n t e r i o r d o E l « 

todo e o í f e r t e e o e v a n t a j o s a c a m m t s a ã o 

A V I ^ í : — t i n I I «l<- i n i b o e o r r e u h r i | i i i i i l e I«.-

l e r i a d o S . I ' » i i l « , s e n d o o p r e u . i o i i i a i e r d o í ( l 

V o n t o « p o r C $ 0 « 0 . 

« perado do K:o da 1 rate. ' t ti.into., 110 dia 
depoi- du Ir/llfpolua cl d m ra, par.. 

G r O O V i l t i O W í - C : p o l e s 

I S O ' t i T O E 

esper, du do J!lo da r , >ta cm Sant .-, n > dia f> d,; ji 
dip i da indisjo:. a^e dejt'.Ora, pur» 

C c r . o - . a c ^ a 4 i d i c 3 

<> l A t / i r r e 

J . T A L I E 

K..i..»ir«EiB ds kiisiro, ßcawa c 

« a f l e a o a ' « »a.voil iua, c m trasbordo 

Este paquete p « .not pl n • a• t ,"1 .
l i , : " o v u - . 

a. .-omni di-.-Co- para paL . . J , ^ 1 " "» l^ndida. , 
de 1.» o 3," dasso " Passatrolro« 

no e . L c ti», t ;cta o ciai-üí». 
, J roço da» juiBsngena «le 1 « ... ^ 

í « T » r ^ C n O V " ° N " r ü , 0 ; ' ' Para pasaagon. o ma l « I n f o r . 
I mtiçooa. tra.ta-BO ucm 03 ajuutoB, 
I Viiii/cm ra/iiila cm a. i ' a t t l j 

I X'aia pa isa^on 1 o i iu i i iu.'or-ua. RpVpftl i & f'i\inn 
I vOf , trata-EO coal os O,'OJ:(M. „ " " . I " a 

L. taulo: K . U4, d ú < J o j c . l y ' j i ' ^ j J J 

Í B B I C C 0 M & C , r 7 r f „ . . . 
lUa (iUiiizo du >. jveiuiiro, IU 11, 0 & . s -» l i f t i t o . 
im Lant,», A. t'l'JUil'A iX Uoiup., Xlua Vit 1,1 i„ d» H io i l r i u j o , 
fcua vkeoudo doiti-j lí.arica, u. ill. u iuuero lO 

St : j 4-íSSa iW 

ScCtétá S í s á r j b í i f r n s j r t ? S i r i l r a n i ta t i Hgae i l l i 

iulii . ai.iia, 

e pf-iado ria T'.i,ri,|,a on, «ar. h. no «li> 30 de ji.n: •>, ta : ,u i , d joi i 
da ,i:d. ..in:-!! ' I demo a. p. ra 

í í í c n í e « i t l c 3 o C u a ü o v A i c e a 

I ara paíisuKeifei e mais ia'or;ua;5iu, «itn n a ; 1K11: 
l i a S. 1'au.o, Ora;, í n t u i r-v , t ' „ rua du Uouiiueioej, l i . 
Lm haotos, Orej, Aetanes & (!., rua l i do Noveiuúuv »i. 
í.o Itio do Janeiro, Vrcjr, Autua ;, ii C., raa Uaaora. J a t i n , 1J 

(1 V A I ' U l t 

I 

®«prr:i!o úá Knropa êmBaiito no d a 2D do corrente, íahirú, de^ol 

d.k indi. dor.(ora, para 

M o n t e v i a é o o 

B u e n o s - A i r e s 

Par» earta-, 1 1. taje.r JK e maia informaç-VI , trata-e d.roeta-
r.i*n'.e coiu 

Orey, Antunes & C. 
l-'.in S a u t u « — U l l a I S d « N e i e m b r o , ( i ' i , 1 * a n d a r , 

l i r a S . I ' n u l o — I t n n d o O m n i c r e i o , I S . 

Ko fcio de Jaueiro, Orej , Aatuaes &C , r a a Ueaerai Caruara. 10 

4 . J a • M M M B 


